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5APRESENTAÇÃO

APRESENTAÇÃO
Decorridos vinte e sete anos da publicação 

do “Catálogo de Desembargadores da Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (1751-1991)”, elaborado 
na gestão do então presidente do Tribunal de 
Justiça, Desembargador Jorge Loretti (1991-1992), 
a Comissão de Preservação da Memória Judiciária 
propôs a atualização das informações pertinentes 
aos períodos  do Brasil Colônia e Império.

Devido aos avanços tecnológicos e à vasta 
bibliografia produzida a partir da década de 
1990, foi possível ao Museu da Justiça – Centro 
Cultural do Poder Judiciário dispor de novas 
fontes de consulta para elaborar a presente edição.

Dando continuidade às pesquisas, o projeto 
almeja realizar, no futuro, nova publicação 

com as composições dos tribunais do período 
republicano com sedes no Distrito Federal, antigo 
Estado do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara; 
e atual Estado do Rio de Janeiro. A conclusão das 
edições possibilitará a elaboração, em formato 
de verbetes, do Dicionário Histórico-Biográfico 
da Magistratura do Estado do Rio de Janeiro.

A publicação atual representa uma 
importante contribuição do Museu 
da Justiça – Centro Cultural do Poder 
Judiciário para o conhecimento da história 
do Judiciário Fluminense, permitindo aos 
historiadores e pesquisadores o acesso às 
novas informações reunidas e ordenadas. 

Desembargador  

Milton Fernandes de Souza
Presidente 

Poder Judiciário do Estado do Rio de Janeiro
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INTRODUÇÃO
A presente publicação tem como ponto 

de partida o “Catálogo de Desembargadores 
da Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
(1751-1991)”, desenvolvido no âmbito do 
antigo Departamento-Geral de Arquivo 
e Documentação Histórica e divulgado em 
1991. No referido trabalho encontram-se 
nomes, datas de ingresso e períodos 
de atuação dos desembargadores que 
compuseram os diferentes tribunais 
que funcionaram no território que hoje 
constitui o atual Estado do Rio de Janeiro.

Com o passar dos anos, tornou-se 
necessária a sua atualização, para a 
inclusão tanto dos magistrados que 
ingressaram posteriormente quanto 
de dados oriundos de novas fontes de 
pesquisa,  o que levou a Comissão de 
Preservação Memória Judiciária a propor 
à presidência do Tribunal de Justiça a 
presente atualização daquela obra.

Devido à complexidade do projeto – 
conferir e investigar novas informações 
acerca dos desembargadores que atuaram 
na justiça fluminense em 264 anos de 
justiça de segundo grau –, optou-se 
por sua divisão em etapas. De modo 
que, neste momento, apresenta-se 
o resultado das pesquisas referentes 
aos tribunais dos períodos colonial e 
imperial. Posteriormente, serão objeto 
de exame as composições dos tribunais 
do período republicano, com o objetivo 
final de elaboração de um dicionário 
completo da magistratura fluminense.

Quanto à redação dos nomes dos 
magistrados, optou-se por acompanhar 
a grafia e assinatura contidas nos livros 
de registros de posses, que fazem parte 
do acervo do Museu da Justiça – Centro 
Cultural do Poder Judiciário. Procurou-se 
também organizar as planilhas pela ordem 
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cronológica de posse dos magistrados 
nos respectivos tribunais, na medida 
em que as fontes disponíveis assim 
permitiram, atendendo a solicitação 
da Comissão de Preservação Memória 
Judiciária. Nesta primeira parte, o leitor 
encontrará informações básicas sobre os 
magistrados que atuaram nos tribunais: 
Relação do Rio de Janeiro, Casa da 
Suplicação do Brasil e Relação da Corte.

Para que “os povos da parte sul do 
Estado do Brasil pudessem seguir nela as 
suas causas, e requerimentos, sem padecer 
grandes demoras, despesas e perigos...”, 
como previsto no regimento contido no 
alvará de 13 de outubro de 1751, a Relação 
do Rio de Janeiro foi criada em 1751 e 
instalada no ano seguinte, com o mesmo 
nível hierárquico da Relação da Bahia 
em Salvador, até então único tribunal de 
segunda instância na América Portuguesa.

 À época, o empreendimento colonial 
português na América exigia da metrópole 

um controle mais efetivo das atividades 
exercidas na região centro-sul, em especial 
na extração do ouro das Minas Gerais. 
Daí a instalação desse e de outros órgãos 
com vistas a garantir os direitos, em 
especial os da Coroa, numa região 
de intenso crescimento econômico e 
social. Neste cenário, a cidade do Rio 
de Janeiro, que dispunha do principal 
porto da região, foi escolhida para receber 
o novo tribunal e, mais adiante, em 1763, 
elevada à sede do Vice-Reino do Brasil.

Com a vinda da Corte portuguesa em 
1808, a Relação do Rio de Janeiro teve 
ampliadas as suas competências e foi 
transformada em Casa da Suplicação do 
Brasil, tendo chegado a constituir, por breve 
período, o mais alto grau de jurisdição 
no Império Luso-brasileiro. No ano 
seguinte, o alvará de 6 de maio restringiu 
a jurisdição do Tribunal às apelações 
oriundas da Relação da Bahia e do antigo 
distrito da Relação do Rio de Janeiro.
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A Casa da Suplicação do Brasil foi 
formalmente extinta em 1828, quando 
foi restaurada a Relação do Rio de Janeiro, 
apesar de ter funcionado, de fato, até 
1833. Seu regulamento, de 3 de janeiro 
do mesmo ano, restringiu sua jurisdição à 
cidade (Município Neutro) e às províncias 
do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Para 
este tribunal adotou-se a denominação de 
Relação da Corte, termo muito utilizado 
nos documentos da época e que permite 
diferenciá-la da antiga Relação de 1751. 

Relíquias do acervo do Museu da 
Justiça – Centro Cultural do Poder 
Judiciário, como os livros de Posses de 
Ministros da Relação do Rio de Janeiro 
(1752 a 1808) e da Casa da Suplicação 
e Relação da Corte (1808 a 1847), e 
outros, já digitalizados e disponíveis 
para consulta “on-line”, constituíram 
fonte primordial para estas pesquisas.

Em acréscimo a este indispensável 
material, novas fontes – primárias e 

secundárias – foram consultadas. O 
período de mais de vinte e cinco anos 
que separa esta publicação do primeiro 
catálogo trouxe consideráveis avanços 
tecnológicos, que possibilitaram acessar 
fontes indisponíveis no início dos anos 
1990, como acervos disponíveis via rede 
mundial de computadores, como os do 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em 
Portugal, e a Hemeroteca Digital Brasileira, 
da Fundação Biblioteca Nacional. 

O presente trabalho e todos os seus 
possíveis desdobramentos têm por objetivo 
primordial a preservação da memória 
da Justiça do Rio de Janeiro, não como 
um mero culto à magistratura, mas para 
trazer luz sobre agentes que exerceram 
papeis relevantes para a história brasileira, 
oferecendo elementos preciosos a pesquisas 
que contribuam para a compreensão 
do desenvolvimento jurídico-político 
do nosso país até os dias atuais.



A CADEIA VELHA. ÓLEO SOBRE TELA: J. CAPUTO



RELAÇÃO DO RIO DE JANEIRO (1751-1808)
A criação de um segundo tribunal 

recursal no Brasil veio suprir uma lacuna na 
administração judiciária do sul da colônia, 
onde o aumento da demanda judicial e 
transformações de caráter socioeconômico 
reclamavam uma presença mais atuante 
da Justiça. Nesse sentido, a Carta Régia de 
3 de dezembro de 1734 fez a previsão de 
se criar uma Relação no Rio de Janeiro.

Contudo, somente em 1751 foi criado 
o novo tribunal, que recebeu regimento 
por alvará expedido pelo rei D. José I em 
13 de outubro do mesmo ano. Composto 
de dez desembargadores, era presidido 
pelo governador da capitania do Rio de 
Janeiro. Seus ministros deveriam servir por 
seis anos, podendo o rei alterar a qualquer 
momento o prazo de permanência. A partir 
de 1763, com a transferência da sede do 
vice-reinado para o Rio de Janeiro, a Relação 
passou a ser presidida pelo vice-rei. 

Instalada no prédio que até então 
abrigara a cadeia e a Câmara – 
posteriormente conhecido como a 
“Cadeia Velha” –, no local onde hoje 
se encontra o Palácio Tiradentes, a 
Relação do Rio de Janeiro iniciou seus 
trabalhos em 15 de julho de 1752.

Com o surgimento da Relação do  
Rio de Janeiro, que tinha por distrito 
jurisdicional todo o território ao sul da 
Bahia, compreendendo treze comarcas,  
a Justiça no Brasil passou a ter dois  
órgãos coletivos de segunda instância:  
as Relações da Bahia e do Rio de Janeiro.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Gomes Freire de 
Andrada, conde 
de Bobadela

1752

1763  

(Falecimento)

1688 - Jurumenha, 

Alentejo (Portugal)
GOVERNADOR (1752-1763)
Governador e capitão-general da 
Capitania do Rio de Janeiro (1733-1763).

João Pacheco Pereira 
de Vasconcelos 1752 ... Bahia

CHANCELER (1752-1754)
Desembargador do Paço, fidalgo  
da Casa Real e conselheiro.

Agostinho 
Felix dos  
Santos Capello

1752 1765 1706 - Castelo 

Branco (Portugal)

DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Silves, provedor e 
ouvidor-geral de Sergipe de El-Rei, e 
desembargador da Relação da Bahia.

Manoel da 
Fonseca Brandão

1752 1765 ...

DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Mourão, ouvidor  
e desembargador da Relação  
da Bahia, desembargador da Casa  
da Suplicação (Portugal) e conselheiro  
do Conselho Ultramarino.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Mathias Pinheiro 
da Silveira Botelho

1752 ...  1709 - Leiria (Portugal)
DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Sertã, provedor  
e ouvidor do Piauí.

João Cardoso 
de Azevedo

1752 1765

1707 ou 1708 - São 

Vicente da Beira 

(Portugal)

DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora das vilas de Idanha-a-Nova, 
Proença e Idanha-a-Velha, juiz de fora e dos 
órfãos do Porto, desembargador da Relação 
do Porto e da Casa da Suplicação (Portugal).

Miguel Jozé Vienne 1752 ... 1709 - Lisboa (Portugal)

DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Borba, ouvidor  
de Mazagão e corregedor  
do bairro do Rossio.

Pedro Monteiro Furtado 1752 ...

1714 ou 1715 - Santa 

Maria de Almoster 

(Portugal)

OUVIDOR-GERAL DO CRIME E 
DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Aldeia Galega e Alcochete, 
juiz de fora do crime da cidade do Porto e 
desembargador da Relação do Porto.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Ignacio da 
Cunha de Thoar

1752 ... ...
OUVIDOR-GERAL DO CÍVEL
Juiz de fora de Extremoz, provedor da 
comarca de Viana e desembargador da 
Relação do Porto.

Agostinho Luis 
Ribeiro Vieira

1753 ... 1714 -  

Guimarães (Portugal)

JUIZ DOS FEITOS DA COROA  
E FAZENDA
Juiz de fora e provedor de Itu, 
 ouvidor e provedor de Goiás.

João Soares Tavares 1754 ... 1699 ou 1700 - 

Feira (Portugal)

CHANCELER (1754-1758)
 Juiz de fora da Guarda, ouvidor da comarca 
do Rio de Janeiro, desembargador da 
Relação do Porto e da Casa da Suplicação 
(Portugal), conselheiro do Conselho 
Ultramarino e fidalgo cavaleiro.

Serafim dos Anjos 
Pacheco de Andrade 1759 1765 Carrazedo (Portugal)

JUIZ DOS FEITOS DA COROA E FAZENDA 
E DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Montemor, juiz de fora  
de Portalegre, desembargador da Relação 
do Porto.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Custódio da Sylva 
e Araujo Salazar

1759 1766 1716 - Airão (Portugal) 

JUIZ DOS FEITOS DA COROA  
E FAZENDA
Juiz de fora de Valença do Minho  
e de Vila Viçosa, e desembargador  
da Relação do Porto.

João Pedro de Souza 
de Siqueira Ferraz

1759 1765 Lisboa (Portugal)
OUVIDOR-GERAL DO CRIME
Juiz de fora de Avis, ouvidor  
de Barcelos e desembargador  
da Relação do Porto.

Domingos Nunes Vieira 1759 1765  1709 - Faro (Portugal)

PROCURADOR DA COROA  
E FAZENDA
Juiz de fora de Monsaraz 
e intendente de Sabará.

João Alberto de 
Castello Branco

1759 1767 1703 ou 1704 - 

Portalegre (Portugal)

CHANCELER (1759-1767)
Juiz de fora de Nisa e de Vila Viçosa, 
desembargador da Relação de Goa e 
da Casa da Suplicação (Portugal), e 
conselheiro do Conselho Ultramarino.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Gonssalo Jozé 
de Britto Barros

1762 ... 1719 - Lisboa (Portugal)
OUVIDOR-GERAL DO CÍVEL
Desembargador da Casa  
da Suplicação (Portugal).

Joze da Sylva 
Gomes Vasconcelos

1762 1765 1703 ou 1704 - 

Lisboa (Portugal)

DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Aljustrel e Tavira, 
provedor da comarca da Guarda, 
desembargador da Relação do Porto  
e da Casa da Suplicação (Portugal).

João Tavares de Abreu 1762 ... Lisboa (Portugal)

Juiz de fora de Mafra e do Porto, ouvidor 
e provedor de defuntos e ausentes da 
comarca do Sabará, intendente-geral do Rio 
de Janeiro, desembargador da Relação do 
Porto e da Casa da Suplicação (Portugal).

Antonio Alvares 
da Cunha, conde 
da Cunha

1763 1767 1700

GOVERNADOR (1763-1767)
Vice-rei e capitão-general de 
mar e terra do Estado do Brasil 
(1763-1767). Faleceu em 1791.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Xavier 
Saraiva de Lucena

1765 1767 

(Falecimento)

1705 - Moimenta da 

Beira (Portugal)
Ouvidor de Leomil e juiz de fora  
de Moura e de Moita.

Pedro Correa 
dos Santos

1765 ... Porto (Portugal)
Juiz de fora das vilas de Torrão e Ferreira, 
desembargador da Relação do Porto e da 
Casa da Suplicação (Portugal), e membro 
da Mesa da Consciência e Ordens.

Miguel Ribeiro da Cruz 1765 ...

1712 ou 1713 - 

Faro (Portugal)
Juiz de fora de Óbidos, desembargador  
da Relação do Porto e da Casa  
da Suplicação (Portugal).

Jozé Leandro de 
Gusmão Vasconcelos

1765 ... 1729 - Lisboa (Portugal) Juiz de fora de Arronches.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Jose Brandão 1765 ... ...
Desembargador da Relação do Porto 
e da Casa da Suplicação (Portugal). 

Manoel Francisco 
da Sylva e Veiga

1765 1775 Coimbra  

(Portugal)
Desembargador da Relação do Porto 
e da Casa da Suplicação (Portugal).

Jozé Pio Ferreira Souto 1765 ... 1718 - Lisboa (Portugal)

Juiz de fora de Aldeia Galega,  
ouvidor de Vila Rica e juiz das causas  
dos cativos e resíduos da Relação  
da Bahia.

Alexandre Nunes Leal 1766 1768 Cascais (Portugal)

PROCURADOR DA COROA  
E FAZENDA
Desembargador da Relação do Porto  
e da Casa da Suplicação (Portugal).
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joaquim Alves Moniz 1767 ... ...
CHANCELER (1767-1776)
Ouvidor-geral da comarca  
de Alagoas e corregedor da comarca  
da Ilha dos Açores.

Manuel Caetano 
de Sá e Sousa

1767 1778 1721 ou 1722 -  

Valadares (Portugal)

Juiz administrativo e público da Fazenda  
da Mesa Censória, e desembargador da 
Relação do Porto.

Antônio Rolim 
de Moura, conde 
de Azambuja

1767 1769

1709 - Vila de 

Moura (Portugal)

GOVERNADOR (1767-1769)
Vice-rei e capitão-general de mar e terra  
do Estado do Brasil (1767-1769).  
Faleceu em 1782.

Luis d’Almeida Portugal 
Soares Alarcam 
Eça Mello Sylva e 
Mascarenhas,  
2º marquês do Lavradio

1769 1779 1729 - Lisboa (Portugal)

GOVERNADOR (1769-1779)
Vice-rei e capitão-general de mar e terra  
do Estado do Brasil (1769-1779).  
Faleceu em 1790.
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joze Mauricio da 
Gama e Freytas

1771 ... 1731 ou 1732 - 

Lisboa (Portugal)

Juiz de fora do Rio de Janeiro, 
desembargador da Casa da Suplicação  
e fidalgo cavaleiro.

João Antônio Salter 
de Mendonça, 1º 
visconde de Azurara

1773 1779 1746 - Pernambuco
 Desembargador da Relação do Porto,  
do Paço e da Casa da Suplicação 
(Portugal), onde se tornou chanceler. 
Faleceu em 1825.

Francisco de Souza 
Guerra e Araújo 1773 1775

1715 - Vila do 

Conde (Portugal)
Juiz de fora de Amarante e Barcelos, 
ouvidor e provedor de Serro Frio, e 
desembargador da Relação do Porto.

Bernardo Salazar 
Sarmento Eça e Alarcão

1773 1778  1747 - Espinhel 

(Portugal)

Desembargador da Relação do Porto  
e da Casa da Suplicação (Portugal).
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João Velasques 
Sarmento

1773 ...  Espinhal (Portugal)
Desembargador da Relação  
do Porto e da Casa da Suplicação 
(Portugal), e conselheiro.

Manoel José de Oliveira
1773 1779 Covilhã (Portugal) Desembargador da Relação do Porto 

e da Casa da Suplicação (Portugal).

Joze Januario 
de Carvalho 1773 ...

1735 ou 1736 - 

Lisboa (Portugal)
Juiz de fora de Portel e ouvidor da Paraíba, 
desembargador da Relação do Porto e da 
Casa da Suplicação (Portugal).

Manoel d’Albuquerque 
de Melo

1775 ... 1746 ou 1747 - 

Viseu (Portugal)

Desembargador da Relação do Porto  
e da Casa da Suplicação (Portugal).
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NOME POSSE
FIM DO 
EXERCÍCIO
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NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Pinto da 
Cunha e Souza

1775 ... 1736 ou 1737 - 

Rio de Janeiro

Ouvidor do Reino de Angola, intendente-
geral do ouro e presidente da Mesa de 
Inspeção do Rio de Janeiro, e desembargador 
da Relação do Porto.

Nicoláo Joaquim 
de Miranda Silva 
de Alarcão

1776 ... Lisboa (Portugal)
Juiz de fora de Estremoz, desembargador da 
Relação do Porto e da Casa da Suplicação 
(Portugal), e conselheiro do Conselho 
Ultramarino.

Luiz Jozé Duarte Freire 1776 1782

1708 ou 1709 - 

Setúbal (Portugal) 

CHANCELER (1776-1782)
Juiz de fora das vilas de Aljustrel, Messejana 
e Cazevel, ouvidor das comarcas do Pará 
e do Piauí, desembargador da Casa da 
Suplicação (Portugal) e conselheiro do 
Conselho Ultramarino.

Antonio Diniz da 
Cruz e Silva

1777 e 1793 1788 e 1799 1731 - Lisboa (Portugal)

DESEMBARGADOR (1777-1788) 
E CHANCELER (1793-1799)
Desembargador da Relação do Porto e da 
Casa da Suplicação (Portugal), e poeta, autor 
de Odes Anacreónticas, Odes Pindáricas e 
Hissope. Faleceu em 1799.
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Jozé Gomes de 
Carvalho

1777 1782 1735 - Lisboa (Portugal) Chanceler da Relação de Goa e conselheiro 
do Conselho Ultramarino.

Joaquim Joze 
Freyre de Andrade

1778 1783 1730 - Lisboa (Portugal)
Intendente do ouro e provedor de Goiás.

Luis de Vasconcellos 
e Souza, 4º conde 
de Figueiró

1779 1790 1742

GOVERNADOR (1779-1790)
Vice-rei e capitão-general de mar e terra  
do Estado do Brasil (1779-1790).  
Faleceu em 1809.

Ambrozio Picaluga 1779 1782 1728 - Lisboa (Portugal)
Juiz de fora de Silves, juiz do crime 
de Santarém e desembargador  
da Relação do Porto.
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OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Feliciano Car Ribeiro 1779 ... 1729 - Rio de Janeiro
Ouvidor de Bragança. Faleceu em 1788.

Bento Antônio 
Pacheco de Barros

1779 ... Cabeceiras de 

Basto (Portugal)

Juiz de fora de Viana do Minho e 
desembargador da Relação do Porto.  
Faleceu em 1788.

Joze Feijó de Mello 
e Albuquerque 1780 1789

1724 ou 1725 - Recife 

(Pernambuco) Ouvidor-geral do Pará.

Antonio Jozé Cabral 
de Almeida

1781 ... 1732 - Vila de 

Cea (Portugal)

Juiz de fora e provedor da Bahia, e 
ouvidor de Goiás. Faleceu em 1786.
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OUTROS DADOS 
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José Luiz França 1782 1791  Rio Janeiro

CHANCELER (1782-1791)
Juiz de fora de Vila Nova de Portimão, 
desembargador da Relação de Goa e da Casa 
da Suplicação (Portugal), deputado da Mesa 
da Consciência e Ordens e conselheiro. 
Faleceu em 1793.

Jozé Pedro Machado 
Coelho e Torres 1783 e 1805 1790 e 1808 Porto (Portugal)

DESEMBARGADOR (1783-1790) 
E CHANCELER (1805-1808)
Juiz dos órfãos do Porto, desembargador da 
Relação do Porto e da Casa da Suplicação 
(Portugal) e conselheiro. Foi designado 
para servir de juiz no caso da Inconfidência 
Mineira. Faleceu em 1808.

Luiz de Figueiredo 
Abreu Castelo Branco

1783 ...  1746 ou 1747 - 

Lisboa (Portugal)

Desembargador da Relação do Porto.  
Faleceu em 1789.

Joze Antonio da Veiga 1786 1792 Penalva (Portugal)

JUIZ DOS FEITOS DA COROA E FAZENDA 
E OUVIDOR-GERAL DO CRIME
Juiz de fora de Recardães e de Barqueiros, 
desembargador da Relação do Porto e da 
Casa da Suplicação (Portugal), e conselheiro.
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EXERCÍCIO
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OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Alvarez 
de Andrade

1787 1800 Cachoeira (Bahia)
JUIZ DOS FEITOS DA COROA E FAZENDA 
E DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Desembargador da Relação do Porto.

João de Figueiredo
1788 1800  Sandomil (Portugal)

JUIZ DOS FEITOS DA COROA E FAZENDA 
E DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Provedor de Castelo Branco, conselheiro, 
desembargador da Relação do Porto, da 
Casa da Suplicação (Portugal) e do Paço.

Joze Martins da Costa 1788 ... 1725 - Lisboa (Portugal)

JUIZ DOS FEITOS DA COROA E FAZENDA 
E DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora de Faro, do Crato e de Setúbal. 
Faleceu em 1796.

Francisco Luiz 
Alvarez da Rocha

1788 1801 Monção (Portugal)

 Juiz de fora de Torres Vedras, ouvidor 
e provedor das fazendas dos defuntos e 
ausentes da Capitania do Rio de Janeiro, 
e desembargador da Casa da Suplicação 
(Portugal).
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OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Luiz 
de Souza Leal 1789 1793

1744 - Santa Maria 

da Feira (Portugal)

Juiz de fora de São Vicente da Beira, 
desembargador da Relação do Porto  
e da Casa da Suplicação (Portugal).

João Manoel Guerreiro 
de Amorim Pereira

1789 ... 1755 ou 1756 -  

Lanhelas (Portugal)

Juiz de fora do cível do Porto, corregedor  
da comarca de Portalegre, desembargador 
da Relação do Porto e da Casa da Suplicação 
(Portugal), superintendente-geral dos 
contrabandos e descaminhos dos Reais 
Direitos, deputado da Mesa da Consciência  
e Ordens e conselheiro da Real Fazenda.

Joze Soares Barboza 1789 1801

1737 ou 1738 - 

Porto (Portugal)
Juiz de fora da vila de Alfândega da 
Fé, juiz do crime da cidade do Porto e 
desembargador da Relação do Porto.

Antonio Rodrigues 
Gaiozo 1790 1801 Salvador (Bahia)

JUIZ DOS FEITOS DA COROA E FAZENDA 
E DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
Juiz de fora e provedor das fazendas  
dos defuntos e ausentes de Cuiabá.  
Faleceu em 1802.
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OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joze de Castro, 2º 
conde de Resende

1790 1801 1744 - Lisboa (Portugal)
GOVERNADOR (1790-1801)
Vice-rei e capitão-general de mar  
e terra do Estado do Brasil (1790-1801). 
Faleceu em 1819.

Joze Feliciano da 
Rocha Gameiro

1790 1801  Lisboa (Portugal) Juiz de fora de Castro Marim e de Vila 
Real de Santo António, e desembargador 
da Casa da Suplicação (Portugal).

Sebastião Xavier de 
Vasconcelos Coutinho 1791 1793 ...

CHANCELER (1791-1793)
Fidalgo da Casa Real e conselheiro.

Tristão Jozé 
Monteiro da Fonseca 1791 1794

1740 - Castro 

Marim (Portugal)
Juiz de fora das vilas de 
Ourique e Monchique.
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OUTROS DADOS 
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Luiz Joze de Carvalho 
e Mello, 1º visconde 
de Cachoeira

1795 ... 1764 - Bahia

Juiz de fora da vila de Ponte de Lima, 
desembargador da Relação do Porto e da 
Casa da Suplicação do Brasil, juiz relator 
do Conselho Supremo Militar e de Justiça, 
deputado à Assembleia Constituinte 
(1823), senador, ministro dos Estrangeiros e 
conselheiro de Estado. Faleceu em 1826.

Luis Beltrão de 
Gouvea e Almeida

1799 1805 ...
CHANCELER (1799-1805)
Ouvidor da comarca de Sabará e conselheiro 
do Conselho Ultramarino.

Jozé Antonio Valente 1799 1805 1748 - Lisboa (Portugal)
Juiz de fora de Viana do Alentejo e ouvidor 
do Rio de Janeiro. Faleceu em 1807, no Rio 
de Janeiro.

Francisco de Souza 
Guerra Araújo Godinho

1799 1805 1759 - Mariana 

(Minas Gerais)

JUIZ DOS FEITOS DA COROA E FAZENDA 
E DESEMBARGADOR DE AGRAVOS
 Ouvidor da comarca do Sabará, 
desembargador da Casa da Suplicação do 
Brasil e da Casa da Suplicação (Portugal).
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FIM DO 
EXERCÍCIO
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NATURALIDADE

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Paulo Fernandes Viana 1800 1805 Rio de Janeiro

PROCURADOR DOS FEITOS 
DA COROA E FAZENDA
 Juiz de fora de Monsaraz, intendente  
do ouro de Sabará e desembargador  
da Relação do Porto. 

Francisco Lopes de 
Souza Faria e Lemos1 1800 ... 1757 - Rio de Janeiro

JUIZ DOS FEITOS DA COROA  
E FAZENDA
Juiz de fora do Fundão, ouvidor  
e provedor das fazendas dos defuntos  
e ausentes da Capitania de Mato Grosso, 
desembargador da Relação do Porto  
e da Casa da Suplicação do Brasil.

Francisco Jozé de 
Miranda Duarte

1801 1807 1752 - Viseu (Portugal) Juiz de fora de Sintra e desembargador  
da Relação do Porto.

1Há documentos com a grafia francisco Lopes de souza de faria e Lemos, francisco Lopes de souza faria e Lemos e francisco Lopes de souza de faria Lemos.
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OUTROS DADOS 
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Inacio Joze de 
Moraes e Britto

1801 1807  1760 - Lisboa 

(Portugal)

 Juiz do crime do bairro do Andaluz, 
desembargador da Relação do Porto e da 
Casa da Suplicação (Portugal), e juiz da 
Chancelaria-Mor do Reino.

Joaquim de  
Amorim e Castro 1801 ... 1753 ou 1754 - Bahia

Juiz de fora da vila de Cachoeira, 
desembargador da Relação do Porto e da 
Casa da Suplicação do Brasil, ministro-
adjunto do Conselho Supremo Militar e de 
Justiça. Faleceu em 1817, no Rio de Janeiro.

Fernando Jozé  
de Portugal, 2º 
marquês de Aguiar

1801 1806 1752 - Lisboa (Portugal)
GOVERNADOR (1801-1806)
Vice-rei e capitão-general de mar  
e terra do Estado do Brasil (1801-1806).  
Faleceu em 1817.

Manoel Carlos da 
Silva Gusmão 1801 ... 1740 - Oeiras (Portugal)

Juiz de fora de Peniche, ouvidor e provedor 
da Capitania do Espírito Santo.
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OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Baptista 
Rodrigues

1803 .... 1754 - Lisboa (Portugal)
Juiz de fora de Sesimbra, provedor de 
Tomar e desembargador da Casa da 
Suplicação do Brasil.

Jozé Fortunato Brito 
Abreu Souza e Menezes

1806 ... 1766 ou 1767 - 

Guarda (Portugal)
Juiz de fora de Figueira e desembargador 
da Casa da Suplicação do Brasil.

Marcos de Noronha 
e Britto, 8º conde 
dos Arcos

1806 ... 1771

GOVERNADOR (1806-1808)
Vice-rei e capitão-general de mar e terra  
do Estado do Brasil (1806-1808).  
Faleceu em 1828.

Pedro Alvares Diniz 1807 ... 1772 ou 1773 - 

Porto (Portugal)

Juiz de fora da Vila Nova de Cerveira, 
desembargador da Relação do Porto,  
da Mesa do Desembargo do Paço  
e da Casa da Suplicação do Brasil.
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BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Jacinto Manoel 
d’Oliveira

1807 ...  1764 - Serro Frio 

(Minas Gerais)

Juiz de fora de Vimioso e desembargador  
da Casa da Suplicação do Brasil.

Antonio Ramos da 
Silva Nogueira

1808 ... 1754 - Bahia
Juiz de fora de Sousel e de Mariana, e 
desembargador da Casa da Suplicação  
do Brasil.

Joze Albano Fragozo 1808 ... 1768 - Lisboa (Portugal)

Ouvidor do Rio de Janeiro, 
desembargador e chanceler da Casa da 
Suplicação do Brasil, desembargador do 
Paço e deputado da Mesa da Consciência 
e Ordens, presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça, fidalgo cavaleiro e conselheiro. 
Faleceu em 1843, na cidade de Niterói, 
Província do Rio de Janeiro.



TERMO DE POSSE DE JOSÉ DE OLIVEIRA PINTO BOTELHO E MOSQUEIRA  

ACERVO DO MUSEU DA JUSTIÇA – CENTRO CULTURAL DO PODER JUDICIÁRIO (CCMJ)



CASA DA SUPLICAÇÃO DO BRASIL  
(1808-1833)

A transferência da corte portuguesa para 
o Brasil, em 1808, ocasionou profundas 
transformações na organização judiciária 
da colônia. Em 10 de maio daquele ano, 
alvará do príncipe regente D. João elevou 
a Relação do Rio de Janeiro à condição de 
Casa da Suplicação do Brasil, como tribunal 
de última instância, tendo a mesma alçada 
da Casa da Suplicação de Lisboa, o que 
representou o início de uma justiça nacional. 

O seu regimento era o mesmo da sua 
congênere portuguesa, sendo mantido 
o da Relação do Rio de Janeiro, naquilo 
que não houvesse sido revogado pelo 
citado alvará e não fosse incompatível 
com o novo ordenamento jurídico.

Instalada em 30 de julho de 1808, em 
prédio da Rua do Lavradio, adquirido pela 
Fazenda Nacional para abrigar a Relação 

do Rio de Janeiro, a Casa da Suplicação do 
Brasil era presidida pelo regedor da Justiça. 
O primeiro titular desse cargo foi o ministro 
Francisco de Assis Mascarenhas, conde de 
Palma e depois marquês de São João da Palma, 
embora, até a sua posse, em 28 de julho 
de 1821, o chanceler José de Oliveira Pinto 
Botelho e Mosqueira tenha exercido as funções 
de regedor, conforme estabelecia o Livro I, 
Título I, item 48 das Ordenações do Reino.

No período imperial, com a criação do 
Supremo Tribunal de Justiça, em 28 de 
setembro de 1828, a Casa da Suplicação 
do Brasil foi extinta, mas continuou a 
funcionar até 1833, quando se restaurou 
a Relação do Rio de Janeiro, que retornou 
à sua condição de tribunal local.
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Joze de Oliveira Pinto 
Botelho e Mosqueira2 1808

Mariana (Minas 

Gerais)

Procurador dos feitos 

da Coroa e Fazenda e 

chanceler em 1808

Ouvidor de Beja, juiz das causas dos 
cativos e dos resíduos na Bahia, juiz 
conservador dos privilegiados do 
comércio, desembargador da Relação da 
Bahia, da Relação do Porto e da Casa da 
Suplicação (Portugal). Faleceu em 1822.

Francisco de Souza 
Guerra Araújo Godinho

1808 1759 - Mariana 

(Minas Gerais)

Desembargador 

de agravos

Ouvidor da comarca do Sabará, 
desembargador da Relação do Rio de 
Janeiro e da Casa da Suplicação (Portugal).

Luiz Joze de Carvalho 
e Mello, 1º visconde 
de Cachoeira

1808 1764 - Bahia Corregedor do crime 

da Corte e Casa

Juiz de fora da vila de Ponte de Lima, 
desembargador da Relação do Rio de 
Janeiro e da Relação do Porto, juiz 
relator do Conselho Supremo Militar 
e de Justiça, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823), senador, ministro 
dos Estrangeiros e conselheiro de Estado. 
Faleceu em 1826, no Rio de Janeiro.

2no período em que foi cHanceLer, também serviu como regedor.
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Francisco Lopes de 
Souza Faria e Lemos3 1808 1757 - Rio de Janeiro

Desembargador de 

agravos e corregedor do 

crime da Corte e Casa, 

juiz dos feitos da Santa 

Casa da Misericórdia4

Juiz de fora do Fundão, ouvidor e 
provedor das fazendas dos defuntos e 
ausentes da Capitania de Mato Grosso, 
desembargador da Relação do Rio de 
Janeiro e da Relação do Porto.

Francisco Baptista 
Rodrigues

1808 1754 - Lisboa 

(Portugal)

Desembargador 

de agravos

Juiz de fora de vila Sesimbra,  
provedor de Tomar, conselheiro da 
Fazenda e desembargador da Relação  
do Rio de Janeiro.

Joaquim de 
Amorim e Castro

1808 1753 ou 1754 - Bahia 

Ouvidor do crime, 

juiz dos feitos da 

Coroa e Fazenda 

e desembargador 

dos agravos 

 Juiz de fora da vila de Cachoeira, 
desembargador da Relação do Rio de 
Janeiro e da Relação do Porto, ministro-
adjunto do Conselho Supremo Militar e de 
Justiça. Faleceu em 1817, no Rio de Janeiro.

3Há documentos com a grafia francisco Lopes de souza de faria e Lemos, francisco Lopes de souza faria e Lemos e francisco Lopes de souza de faria Lemos. 
4função criada peLo aLvará de 8 de juLHo de 1811.
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Pedro Alvares Diniz 1808 1772 ou 1773 - Porto

Desembargador 

extravagante, dos 

agravos e juiz dos feitos 

da Coroa e Fazenda

Juiz de fora da Vila Nova de Cerveira, 
desembargador da Relação do Rio de 
Janeiro, da Relação do Porto e da Mesa  
do Desembargo do Paço. 

Jacinto Manoel 
d'Oliveira

1808

1764 - Serro Frio 

(Minas Gerais)

Desembargador 

extravagante e 

dos agravos

Juiz de fora de Vimioso e desembargador 
da Relação do Rio de Janeiro.

Antonio Ramos da 
Silva Nogueira 1808 1754 - Bahia

Desembargador 

extravagante

Juiz de fora de Sousel e de Mariana,  
e desembargador da Relação do  
Rio de Janeiro.

Joze Albano Fragozo 1808 1768 - Lisboa 

(Portugal)

Desembargador 

extravagante e dos 

agravos, corregedor do 

crime da Corte e Casa, 

e chanceler em 1824.

Ouvidor do Rio de Janeiro, desembargador 
da Relação do Rio de Janeiro e do Paço, 
deputado da Mesa da Consciência e 
Ordens, presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça, fidalgo cavaleiro e conselheiro. 
Faleceu em 1843, na cidade de Niterói, 
Província do Rio de Janeiro.
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Joze Duarte da Silva 
Negrão Coelho 
Ponte e Andrade

1808 1767 - Faro (Portugal)

Desembargador 

extravagante, 

ouvidor do crime 

e desembargador 

dos agravos

Intendente-geral do ouro e juiz relator do 
Conselho Supremo Militar e de Justiça. 
Faleceu em 1820.

Jozé Fortunato Brito 
Abreu Souza e Menezes 1808

1766 ou 1767 - 

Guarda (Portugal)

Promotor da justiça, 

desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da vila de Figueira  
e desembargador da Relação  
do Rio de Janeiro.

Joze Antonio 
Ribeiro Freire

1808 ... Desembargador 

dos agravos
Juiz da Alfândega do Rio de Janeiro e 
desembargador da Relação da Bahia. 

João Baptista dos 
Guimarães Peixoto

1808 ... Promotor da justiça
Ouvidor de Paranaguá.

Francisco Caetano 
d’Oliveira Almada 
e Castro

1808 ...

Desembargador 

extravagante e 

dos agravos

Juiz de fora do Porto.



42 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS
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Luiz Thomas Navarro 
de Campos 1808 ...

Desembargador 

extravagante e 

dos agravos

Ouvidor de Vila Rica e do Mato Grosso, 
conselheiro da Fazenda.

Bernardo Teixeira 
Coutinho Alvares 
de Carvalho

1808 Marvão (Portugal) Juiz dos feitos da 

Coroa e Fazenda

Desembargador da Relação da Bahia e 
da Relação do Porto, deputado da Mesa 
da Consciência e Ordens, conselheiro e 
fidalgo cavaleiro.

Diogo de Toledo 
Lara Ordonhes 1808 São Paulo

Desembargador 

dos agravos
Juiz de fora de Cuiabá, intendente do 
ouro do Rio de Janeiro e conselheiro da 
Fazenda.

Jozé da Silva Magalhães 1808 1749 ou 1750 - Bahia Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora de Odemira, ouvidor de 
Jacobina e desembargador da Relação 
do Porto.

Manoel Ferreira 
da Camara 
Bethencourt e Sá

1808 Minas Gerais

Desembargador 

extravagante e 

dos agravos

Intendente-geral das minas e diamantes 
(MG), deputado à Assembleia 
Constituinte (1823), da qual se tornou 
presidente, e senador. É de sua autoria a 
obra Ensaio de descrição física e econômica 
da comarca dos Ilhéus na América. Faleceu 
em 1835, na Bahia.
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Antonio Feliciano 
da Silva Carneiro 1808

1745 - Porto 

(Portugal)

Desembargador dos 

agravos e juiz dos feitos 

da Coroa e Fazenda

Juiz de fora de Monção, ouvidor  
de vila Real e desembargador  
da Relação da Bahia.

Joze Barrozo Pereira 1808 ...

Desembargador 

extravagante e 

ouvidor do crime

Juiz de fora da vila da Barca e ouvidor  
do Rio de Janeiro.

Clemente Ferreira 
França, marquês 
de Nazaré 

1808 1774 - Bahia

Desembargador dos 

agravos e procurador 

da Coroa, Soberania 

e Fazenda Nacional5

Juiz de fora da cidade de Aveiro, ouvidor 
da Capitania de Pernambuco, ministro da 
Justiça, conselheiro de Estado e senador. 
Faleceu em 1827, no Rio de Janeiro.

Manoel Moreira 
de Figueiredo

1808 Minas Gerais Desembargador 

dos agravos

Deputado da Real Junta do Comércio, 
Agricultura, Fábricas e Navegação do 
Reino do Brasil e Domínios Ultramarinos.

5o decreto de 5 de junHo de 1823 utiLiza a denominação de desembargador procurador da coroa, soberania e fazenda nacionaL, em substituição à de procurador 

da coroa e fazenda. com a constituição de 1824, o procurador da coroa, soberania e fazenda nacionaL ganHa, peLa primeira vez, foro constitucionaL.
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Jose de Queiroz 
Botelho de Almeida 
e Vasconcellos

1808 1764 Ouvidor do crime

Juiz de fora de Guimarães, juiz 
conservador dos moedeiros da Bahia, 
desembargador da Relação da Bahia  
e da Casa da Suplicação (Portugal).

Francisco Antonio 
Mourão

1808 ... Desembargador 

dos agravos
Corregedor de Viana, desembargador da 
Relação da Bahia e da Relação do Porto.

Antonio Garcez 
Pinto de Madureira

1808 ...

Juiz conservador 

da nação inglesa6, 

promotor da justiça, 

desembargador dos 

agravos, corregedor do 

crime da Corte e Casa

Desembargador da Relação de Goa.

6função criada peLo aLvará de 4 de maio de 1808.
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Antonio Saraiva 
de Sampaio

1809 Trancoso (Portugal) Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da vila de Seia e 
desembargador da Relação da Bahia.

Manoel Ignacio 
Pereira Cabral 1809

1755 ou 1756 - 

Porto (Portugal) Juiz da Chancelaria

Desembargador da Relação da Bahia  
e da Casa da Suplicação (Portugal), 
chanceler da Relação do Porto,  
conselheiro e desembargador da Mesa  
do Desembargo do Paço.

Francisco Xavier 
da Silva Cabral 1809

1767 - Setúbal 

(Portugal)

Desembargador 

extravagante e 

dos agravos

Conselheiro da Fazenda,  
desembargador da Relação da Bahia  
e da Relação do Porto.

Claudio Jozé 
Pereira da Costa

1809 1761 - Faro (Portugal)

Corregedor do cível da 

Corte e desembargador 

dos agravos

Corregedor de Alcobaça e 
desembargador da Relação da Bahia.
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BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Rodrigues 
Velloso de Oliveira 1809 São Paulo

Desembargador dos 

agravos e chanceler 

(1822-1824)

Juiz de fora de Funchal, juiz 
conservador da nação britânica, 
desembargador da Relação do Porto 
e do Paço, e deputado à Assembleia 
Constituinte (1823). Faleceu em 1824, 
no Rio de Janeiro.

Francisco Joze Vieira 1809 Porto (Portugal)

Desembargador 

dos agravos, juiz 

da Chancelaria e 

superintendente-geral 

dos contrabandos7

Juiz de fora de vila Mor, desembargador 
da Casa da Suplicação (Portugal) e 
ministro dos Negócios Estrangeiros do 
Reino de Portugal e do Brasil.

Balthazar da 
Silva Lisboa 1809 1761 - Bahia

Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora e provedor dos defuntos e 
ausentes do Rio de Janeiro, juiz de paz 
da freguesia de São José, ouvidor e juiz 
conservador das matas da comarca de 
Ilhéus, desembargador da Relação do 
Porto, conselheiro.

7função criada peLo aLvará de 14 de agosto de 1809.
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Joze Joaquim 
Nabuco de Araujo, 
1º barão de Itapoã

1809 Bahia

Desembargador dos 

agravos e procurador 

da Coroa, Soberania 

e Fazenda Nacional8

Ouvidor-geral da Capitania de 
Pernambuco e senador. Faleceu em 1840, 
na cidade do Rio de Janeiro.

Sebastião Luiz 
Tinoco da Sylva 

1809 1758 - Viana do 

Castelo (Portugal)

Juiz da Chancelaria 

e desembargador 

dos agravos 

Juiz de fora de Campos dos Goytacazes, 
ministro da Justiça e da Fazenda, senador. 
Faleceu em 1839, no Rio de Janeiro.

Antonio Jozé 
de Miranda 1809 ...

Desembargador 

dos agravos

Desembargador da Relação da Bahia e da 
Mesa do Desembargo do Paço, deputado 
da Mesa da Consciência e Ordens, 
ministro do Supremo de Tribunal de 
Justiça, conselheiro e fidalgo cavaleiro.

8o decreto de 5 de junHo de 1823 utiLiza a denominação de desembargador procurador da coroa, soberania e fazenda nacionaL, em substituição à de procurador 

da coroa e fazenda. com a constituição de 1824, o procurador da coroa, soberania e fazenda nacionaL ganHa, peLa primeira vez, foro constitucionaL.
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Francisco de 
Moraes e Castro 1809 ...

Desembargador 

dos agravos Intendente do ouro da comarca  
do Rio das Mortes.

Jozé Joaquim de 
Miranda e Horta 1809 Faro (Portugal)

Desembargador 

extravagante, 

promotor da justiça 

e desembargador 

dos agravos

Fidalgo cavaleiro.

Manoel José 
Gomes Loureiro

1810 1769 ou 1770 - 

Barcelos (Portugal)

Desembargador 

extravagante

Ouvidor de Moçambique com assento 
na Relação do Porto, desembargador 
da Casa da Suplicação (Portugal) e 
chanceler da Relação do Porto.

Antonio Correa Picanço 1810 Coimbra (Portugal)

 Desembargador dos 

agravos e corregedor do 

crime da Corte e Casa

Corregedor do bairro de Alfama e 
desembargador da Relação do Porto. 
Faleceu em 1861.
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Joze Caetano de 
Paiva Pereira 1810

Vila Franca de 

Xira (Portugal)

Desembargador 

extravagante e juiz 

privativo das causas 

e dependências do 

Banco do Brasil9

Juiz de fora de vila Franca de Xira e 
de Alhandra e Alverca, provedor das 
fazendas dos defuntos e ausentes da 
comarca de Ilha da Madeira, onde foi 
também juiz conservador da nação 
britânica, desembargador da Relação 
do Porto, corregedor do Cível da Corte 
(Portugal), desembargador agravista 
da Casa da Suplicação (Portugal), 
conselheiro e membro do Supremo 
Tribunal de Justiça (Portugal).

Antonio Felipe 
Soares de Andrade 
de Brederode

1810 ...

Desembargador dos 

agravos e corregedor do 

crime da Corte e Casa

Juiz do crime do bairro de Mocambo, 
ouvidor da Paraíba, desembargador da 
Relação do Porto e da Casa da Suplicação.

Manoel Pinto Coelho 1810 ...

Desembargador 

extravagante
Intendente do ouro da Casa de Fundição 
de Vila Boa.

9função criada peLo aLvará de 22 de outubro de 1812.
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FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Jozé Gregorio de 
Moraes Navarro

1811 Minas Gerais  Desembargador 

extravagante
Juiz de fora da vila de Paracatu do Príncipe.

Antonio Ribeiro 
de Carvalho

1811 1770 - Portalegre 

(Portugal)

... Juiz de fora de Alcoutim, ouvidor e 
provedor de Paranaguá, e desembargador 
da Relação de Goa, da qual foi chanceler.

Francisco de Lemos de 
Faria Pereira Coutinho 1811 Lisboa (Portugal)

Desembargador 

dos agravos Desembargador da Relação do Porto.

João Ozorio de Castro 
Souza Falcão

1811 Linhares (Portugal)

Desembargador 

extravagante, corregedor 

do cível e desembargador 

dos agravos

Juiz de fora do Vimioso, desembargador 
da Relação de Goa e da Casa da Suplicação 
(Portugal), e conselheiro do Ultramar.

Felis Manoel da 
Silva Machado

1812 1763 - Bahia

Desembargador 

extravagante, 

desembargador dos 

agravos, juiz dos feitos 

da Coroa e Fazenda

Juiz de fora de vila Nova de Portimão, 
desembargador da Relação de Goa e da 
Casa da Suplicação (Portugal).
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DESEMPENHADAS
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Joze Navarro 
de Andrade 1812

 Guimarães 

(Portugal)

Desembargador 

extravagante, juiz da 

Chancelaria, juiz das 

causas e dependências 

do Banco do Brasil10, 

desembargador 

dos agravos

Juiz de fora de Alcácer do Sal, 
desembargador da Relação de Goa  
e da Casa da Suplicação (Portugal).

Gonçalo de Magalhães 
Teixeira Pinto

1812 C. 1775 ... Desembargador da Relação de Goa. É 
autor da obra Memórias sobre as possessões 
portuguesas na Ásia (1823). Faleceu em 1825.

Lourenço de Arrochela 
Vieira d'Almeida 
Malheiros

1812 Guimarães (Portugal)

Desembargador 

dos agravos

Desembargador da Relação da Bahia  
e da Relação do Maranhão, conselheiro  
do Conselho Ultramarino.

João Rodrigues de Brito 1812 Évora (Portugal)

Desembargador 

dos agravos
Juiz de fora de Portel, desembargador 
da Relação da Bahia e da Casa da 
Suplicação (Portugal), e conselheiro.

10função criada peLo aLvará de 22 de outubro de 1812.
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João Carlos Leal 1813 1784 - Bahia ...

Juiz de fora da vila de Santos, 
desembargador da Relação de Goa, 
chanceler da Relação do Maranhão, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça, 
conselheiro e fidalgo cavaleiro.

Jose da Motta 
de Azevedo

1814 ... ... Intendente do ouro na Bahia e 
desembargador da Relação do Maranhão.

João Ignacio da Cunha, 
visconde de Alcântara

1815 1781 - São Luís 

(Maranhão)

Desembargador dos 

agravos, regedor 

(1824-1828) e 

chanceler em 1824

Intendente-geral de polícia da Corte, 
senador, ministro do Império, da Fazenda 
e da Justiça, e conselheiro de Estado. 
Faleceu em 1834, no Rio de Janeiro.

Lucas Antonio 
Monteiro de Barros, 
visconde de Congonhas 
do Campo

1815

1767 - Congonhas 

do Campo 

(Minas Gerais)

Superintendente-geral 

dos contrabandos11

Juiz de fora nas Ilhas dos Açores, ouvidor 
da comarca de Vila Rica, desembargador 
da Relação da Bahia, do Paço e da Relação 
de Pernambuco, da qual foi chanceler, e 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça, 
do qual foi presidente; intendente do ouro 
da Corte, deputado às Cortes Portuguesas 
(1821-1822) e à Assembleia Constituinte 
(1823), senador, presidente da Província 
de São Paulo e conselheiro. Faleceu em 
1851, na cidade do Rio de Janeiro
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Florencio Joze de 
Moraes Cid

1815 ... ... Ouvidor de Jacobina e desembargador 
da Relação da Bahia.

Antonio Monteiro 
da Rocha

1816 Porto (Portugal) Desembargador 

dos agravos Ouvidor da comarca de Itu.

João Xavier da 
Costa Cardozo

1816 Elvas (Portugal) Desembargador 

dos agravos
Desembargador da Relação do Maranhão.

Domingos Francisco 
Pereira de Andrade 

1817 Vila Rica (Minas 

Gerais)

... Juiz de fora de Porto Alegre e procurador 
da Fazenda da Capitania de São Pedro 
do Rio Grande do Sul.

Joze Marcelino da Cunha 1817 Bahia ... Ouvidor de Porto Seguro.

11função criada peLo aLvará de 14 de agosto de 1809.
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Francisco Roberto 
da Silva Ferrão de 
Carvalho Martins

1818 Porto (Portugal)

Desembargador 

dos agravos 
Juiz do crime do bairro de Santa Catarina 
e desembargador da Casa da Suplicação 
(Portugal).

Sebastião Joze 
Xavier Botelho

1818 1768 - Lisboa ...

Provedor dos resíduos e cativos em 
Lisboa, desembargador da Relação do 
Porto e da Casa da Suplicação (Portugal), 
governador e capitão-general da Capitania 
de Moçambique. É de sua autoria a obra 
Memória estatística sobre os domínios 
portugueses na África Oriental (1835). 
Faleceu em Lisboa, Portugal, em 1840.

Cypriano Dionisio da 
Silva Souza e Azevedo

1818 Rio de Janeiro ...
Juiz do crime da comarca da Bahia.
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Jozé da Silva Lisboa, 
visconde de Cairu 1818 1756 - Bahia

Desembargador 

dos agravos

Deputado e secretário da Mesa de 
Inspeção da Agricultura e Comércio 
da Bahia, desembargador da Mesa do 
Desembargo do Paço e deputado da Real 
Junta de Comércio, Agricultura, Fábricas 
e Navegação, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823) e senador. 
Entre suas inúmeras obras, podem ser 
citadas: Observações sobre a prosperidade 
do Estado pelos liberais princípios da nova 
legislação do Brasil (1810);  
Observações sobre a franqueza da indústria 
e estabelecimento das fábricas no Brasil 
(1810); História dos principais sucessos 
políticos do Império do Brasil: dedicada ao 
sr. D. Pedro I (1827). Faleceu em 1835,  
na cidade do Rio de Janeiro.

Manoel da Costa Menezes 1818 ... ... ...

Joze Pedro da 
Costa Barradas

181812 ... ...
Juiz de fora de Recardães (Portugal) e 
de Pernambuco, desembargador  
da Relação da Bahia

12posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação.
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Manuel Joze Baptista 
Felgueiras 1818

1752 ou 1753 - 

Guimarães (Portugal) ...

Juiz de fora de Ovar e de Torre de 
Moncorvo, ouvidor da Capitania 
do Espírito Santo, juiz dos órfãos da 
Repartição do Meio e desembargador da 
Casa da Suplicação (Portugal), deputado 
da Mesa da Consciência e Ordens. 

Manoel Pedro Gomes 1818 ... Corregedor do 

cível da Corte

Juiz de fora de Mariana e ouvidor  
da comarca do Rio de Janeiro.

Estevão Ribeiro de 
Rezende, marquês 
de Valença

1818 1777 - São João del 

Rei (Minas Gerais)

Superintendente-geral 

dos contrabandos13

Juiz de fora de Palmela e de São Paulo, 
desembargador da Relação da Bahia  
e do Paço, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823), senador, ministro  
dos Negócios da Justiça e fidalgo cavaleiro.  
Faleceu em 1856, no Rio de Janeiro.

Luiz Joaquim Duque 
Estrada Furtado 
de Mendonça

1818 Rio de Janeiro

Ouvidor do crime, 

juiz conservador 

dos privilegiados 

do comércio14

Juiz de fora da Corte, desembargador 
da Relação da Bahia, chanceler da 
Relação de Pernambuco, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça, senador 
e conselheiro da Fazenda. Faleceu em 
1834, na cidade do Rio de Janeiro.

13função criada peLo aLvará de 14 de agosto de 1809. 
14aLvará de 13 de maio de 1810, desanexa o Lugar de juiz dos faLidos do de juiz conservador dos priviLegiados do comércio, revogando o aLvará de 14 de agosto de 1809.
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Joze Bernardo 
de Figueiredo

1819 1769 - Rio de 

Janeiro (cidade)

Desembargador 

dos agravos

Intendente do ouro do Rio das Mortes, 
juiz de fora do cível, crime e órfãos de São 
João del Rei, desembargador da Relação da 
Bahia, ministro e presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, conselheiro e fidalgo 
cavaleiro. Faleceu em 1854, na cidade do 
Rio de Janeiro.

Bartholomeu Paulo 
Alvares da Costa 1819 ... ...

Intendente do ouro da comarca do Rio 
das Mortes e desembargador da Relação 
da Bahia.

João Joze da Veiga 1819 1775 - Coimbra 

(Portugal)

Promotor da justiça, 

desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da vila de Ourem, corregedor 
das ilhas São Miguel e Santa Maria, 
ministro-adjunto do Conselho Supremo 
Militar e de Justiça e ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça, conselheiro e fidalgo 
cavaleiro. Faleceu em 1843, na cidade do 
Rio de Janeiro.
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José Francisco Leal 1820 Rio de Janeiro

Juiz da chancelaria 

e desembargador 

dos agravos

Juiz da Coroa na Junta da Fazenda 
da Capitania do Mato Grosso e 
desembargador da Relação da Bahia. 
Aposentou-se em 1826.

Joze Alves Candido 
de Mendonça

1820 ... ...
Provedor da comarca de Évora.

Luiz d'Oliveira 
Figueiredo e Almeida 1820 ... ...

Juiz de fora da cidade de São Luís  
do Maranhão e desembargador  
da Relação da Bahia.

Manoel Caetano 
d'Almeida e 
Albuquerque

1821 1780 - Pernambuco

Desembargador dos 

agravos e corregedor do 

crime da Corte e Casa

Juiz de fora e corregedor da Ilha da 
Madeira, desembargador da Relação  
da Bahia e ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, senador  
e fidalgo cavaleiro. Faleceu em 1844,  
na cidade do Rio de Janeiro.
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João Maria de Abreu 1821 Portugal ... Desembargador da Relação de Goa. 

Manoel Jozé de 
Araujo Tavares

1821 1761 - Lamego 

(Portugal)

...
Desembargador da Relação da Bahia. 

Bartholomeu de Faria 
Pimentel Maldonado

182115 ... ... Provedor da comarca de Tomar.

Luis Pedreira do 
Couto Ferraz 182116 Goiás

Corregedor do cível da 

Corte e desembargador 

dos Agravos

Desembargador da Relação da Bahia, 
deputado à Assembleia Constituinte 
(1823) e à Assembleia Geral Legislativa.

15posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. 
16p osse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1824.
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André Alves Pereira 
Ribeiro Cirne

182117 1774 - Rio de Janeiro Desembargador 

extravagante

Juiz de fora de Ponte de Lima, ouvidor  
da comarca da Paraíba do Norte,  
chanceler da Relação de Pernambuco, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça  
e fidalgo cavaleiro. Faleceu em 1850,  
na cidade do Rio de Janeiro.

José Freire Gameiro 1821 1768 ou 1769 - 

Lisboa (Portugal)

...

Juiz de fora de Ovar, provedor dos 
resíduos, órfãos e capelas da comarca 
de Angra, desembargador da Casa da 
Suplicação (Portugal) e corregedor cível  
da Corte (Portugal).

Francisco de Assis 
Mascarenhas, d. 
- marquês de São 
João da Palma

1821 1779 - Lisboa 

(Portugal)

Regedor (1821-1824)

Governador das capitanias de Goiás, 
Minas Gerais e São Paulo, conselheiro  
de Estado, senador e vice-presidente  
do Senado. Faleceu em 1843,  
no Rio de Janeiro.

17posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1822.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joze Joaquim 
Pereira Leite

1821 Guimarães (Portugal) ...
Juiz dos órfãos de Santa Marta e 
conselheiro da Fazenda. Aposentou-se  
em 1825, vindo a falecer em 1835.

Joze da Cruz Ferreira 1822 1775 - Rio de 

Janeiro (cidade)

Desembargador dos 

agravos e corregedor 

do cível da Corte

Juiz de fora das vilas de Azeitão e da 
Fortaleza, ouvidor da comarca do Sertão de 
Pernambuco, desembargador da Relação 
da Bahia, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa e conselheiro. Faleceu em 1841, 
na cidade do Rio de Janeiro.

Euzebio de Queirós 
Coutinho da Silva

182218 1781 - Luanda 

(Angola)

Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora de Benguela, ouvidor 
das comarcas de Angola e Serro Frio, 
desembargador da Relação da Bahia, 
da qual foi chanceler, da Relação de 
Pernambuco e da Mesa do Desembargo 
do Paço, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, conselheiro e fidalgo 
cavaleiro. Faleceu em 1842, na cidade  
do Rio de Janeiro.

18posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1825.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João Evangelista 
de Faria Lobato

182219 1763 - Minas Gerais

Juiz da Chancelaria, 

corregedor do cível da 

Corte e desembargador 

dos agravos

Juiz de fora de Paracatu e de Serro 
Frio, desembargador da Relação de 
Pernambuco, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823) e senador. Faleceu 
em 1846, na Província de Minas Gerais.

Joze Paulo Figueiroa 
Nabuco de Araujo 182220 1796 - Belém (Pará) 

Juiz dos falidos21, 

promotor da justiça 

e desembargador 

de agravos

Desembargador da Relação da Bahia, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça, moço fidalgo 
e conselheiro. Entre suas obras, podem ser 
citadas: Compêndio científico para a mocidade 
brasileira destinado ao uso das escolas dos dois 
sexos, ornado de nove estampas acomodadas 
às artes e ciências de que nele se trata, tiradas 
por litografia (1827); Diálogo constitucional 
brasiliense (1827); e Legislação brasileira, ou 
coleção cronológica das leis, decretos, resoluções de 
consulta, provisões, etc. do Império do Brasil, desde 
o ano de 1808 até 1831 inclusive, contendo além 
do que se acha publicado nas melhores coleções, 
para mais de duas mil peças inéditas (1836-1844, 
em 7 volumes). Faleceu em 1863, na cidade 
do Rio de Janeiro.

19posse como desembargador da casa da supLicação com exercício na reLação de pernambuco.  
20posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. 
21função criada peLo aLvará de 14 de agosto de 1809.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco de 
França Miranda 182222 Rio de Janeiro ...

Juiz de fora de Campos e ouvidor  
de Paranaguá e Curitiba.  
Aposentou-se em 1824.

Antonio Luis Figueira 
Pereira da Cunha

182223 1795 - Torres 
Vedras (Portugal)

Desembargador 
dos agravos

Intendente do ouro da Província do 
Rio de Janeiro, desembargador da 
Relação da Bahia e da Relação da Corte, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça e fidalgo cavaleiro. Faleceu em 
1847, na cidade de Niterói, Província do 
Rio de Janeiro.

22posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1823. 
23posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1824.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João Gomes de Campos 182224

1780 - Rio de 

Janeiro (cidade)

Superintendente-geral 

dos contrabandos25, 

desembargador dos 

agravos e juiz dos feitos 

da Coroa e Fazenda

Juiz de fora das vilas de Santo Amaro 
da Purificação e São Francisco, e na 
cidade de São Paulo, desembargador 
da Relação da Bahia e da Relação da 
Corte, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, conselheiro e deputado à 
Assembleia Geral Legislativa. Faleceu 
em 1855, na cidade do Rio de Janeiro.

João Antonio Rodrigues 
de Carvalho 182326 Ceará

Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora de vila de Goiana, ouvidor 
da comarca do Ceará, desembargador 
da Relação da Bahia e da Relação da 
Corte, da qual foi presidente, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça, 
chanceler-mor do Império, conselheiro, 
deputado à Assembleia Constituinte 
(1823), senador e presidente da 
Província de Santa Catarina. Faleceu 
em 1840, na cidade do Rio de Janeiro.

24posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1824. 
25função criada peLo aLvará de 14 de agosto de 1809. 
26posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1828.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Luiz Jozé Fernandes 
d'Oliveira

182327 Sabará (Minas Gerais) Desembargador 

dos agravos

Auditor da Marinha na Província de 
Montevidéu e desembargador da Relação 
da Bahia. Aposentou-se em 1833

Jozé Teixeira da 
Matta Bacellar 182328 Portugal

Ouvidor do crime 

e desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da vila do Rio Grande  
de São Pedro do Sul, ouvidor da comarca 
de Sergipe e senador. Faleceu em 1838,  
na cidade do Rio de Janeiro.

Francisco Carneiro 
de Campos

182329 1799 - Salvador 

(Bahia)

Desembargador 

dos agravos

Ouvidor da comarca de Porto Seguro, 
juiz de órfãos da Bahia, intendente do 
ouro, desembargador da Relação da 
Corte, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823) e senador, ministro 
dos Negócios Estrangeiros. Faleceu em 
1842, na cidade do Rio de Janeiro.

27posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. 
28p osse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1824. 
29p osse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. tomou posse como desembargador da casa da supLicação em 1824.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Ricardo da Costa 
Aguiar de Andrada

1824 1787 - Santos 

(São Paulo)

Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora e ouvidor no Pará, 
desembargador da Mesa do Desembargo 
do Paço e da Relação da Bahia, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça, 
deputado à Assembleia Constituinte 
(1823) e à Assembleia Geral Legislativa, 
conselheiro e fidalgo cavaleiro. Faleceu 
em 1846, na cidade do Rio de Janeiro.

Nuno Eugênio de 
Locio e Seiblitz

182430

1782 - Recife 

(Pernambuco) ...

Deputado à Assembleia Geral 
Constituinte (1823) e senador, 
presidente das províncias de Alagoas  
e Bahia. Faleceu em 1843.

Francisco Afonso 
Ferreira

1824 Pernambuco Desembargador 

dos agravos
Intendente do ouro da Casa Fundição de 
vila Boa e ouvidor de Pernambuco.

Antonio Jozé Duarte 
d'Araujo Gondim

1824 1782 - Pernambuco

Ouvidor do crime 

e corregedor do 

cível da Corte

Juiz de fora de Mariana, ouvidor das 
comarcas de vila Rica e da Bahia, 
deputado à Assembleia Constituinte 
(1823) e senador. Faleceu em 1826.

30posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João de Medeiros 
Gomes

1824 1780 - Rio de 

Janeiro (cidade)

Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da vila de Freixo de 
Numão, ouvidor das comarcas de 
Paranaguá e Itu, desembargador da 
Relação da Bahia, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça e deputado à 
Assembleia Geral Legislativa. Faleceu 
em 1844, no Rio de Janeiro.

Joaquim Ignacio 
Silveira da Motta 1825 Lisboa (Portugal)

Desembargador dos 

agravos e juiz dos feitos 

da Coroa e Fazenda
Juiz de fora de Cuiabá.

Agostinho Petra 
de Betencourt 

1825 1762 - Rio de Janeiro Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora do Rio de Janeiro, 
desembargador da Relação da Bahia, juiz 
conservador da nação britânica, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça e 
conselheiro. Faleceu em 1844, na cidade 
do Rio de Janeiro.

Luiz Corrêa Teixeira 
de Bragança 1825 Portugal 

Desembargador 

dos agravos

Ouvidor da comarca de Santa Catarina 
e senador, não sendo empossado neste 
cargo por ter falecido em 1826.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Jozé de Freitas 1825 Bahia Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da vila de Cachoeira, 
desembargador da Relação da Bahia, 
chanceler da Relação de Pernambuco  
em 1828, ministro do Supremo  
Tribunal de Justiça, fidalgo cavaleiro  
e conselheiro. Faleceu em 1849,  
na cidade do Rio de Janeiro.

Francisco de Paula 
Pereira Duarte

1825

1784 - Mariana 

(Minas Gerais)

Desembargador 

dos agravos

Ouvidor da comarca do Rio Negro, 
desembargador da Relação da Bahia, 
chanceler e presidente da Relação 
do Maranhão, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça, conselheiro e 
fidalgo cavaleiro. Faleceu em 1855,  
na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio Monteiro 
da Rocha

1825 Porto (Portugal)

Desembargador 

extravagante e 

dos agravos
Ouvidor da comarca de Itu.

Antonio Gerardo 
Curado de Menezes 1826 Ilha da Madeira

Desembargador 

dos agravos

Desembargador da Relação da Bahia, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça  
e conselheiro. Faleceu em 1832,  
no Rio de Janeiro.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Lucio Soares Teixeira 
de Gouvea

1826 1792 - Minas Gerais Desembargador 

dos agravos 

Ouvidor da comarca de Paracatu, 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação da Corte, da qual foi presidente, 
deputado à Assembleia Constituinte 
(1823) e à Assembleia Geral Legislativa, 
senador, vice-presidente do Senado e 
ministro da Justiça. Faleceu em 1838,  
na Província de Minas Gerais.

Joze Clemente Pereira 182731

1787 - Castelo do 

Mendo (Portugal) ...

Juiz de fora da vila de Praia Grande, 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação da Corte, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, senador, ministro 
dos Negócios da Justiça, do Império, da 
Fazenda, dos Estrangeiros, da Guerra e da 
Marinha, conselheiro de Estado. Faleceu 
em 1854, na cidade do Rio de Janeiro.

Luiz Antonio Barboza 
de Oliveira

1827 Bahia Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da vila do Penedo e 
desembargador da Relação da Bahia. 
Aposentou-se em 1833.

31posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Pinto Ribeiro 
Pereira de Sampaio 1827

Vitória (Espírito 

Santo)

Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora do cível do Reino de Angola 
e da vila de São Pedro do Rio Grande, 
ouvidor da comarca de Sergipe, deputado 
à Assembleia Constituinte (1823), 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação da Corte, da qual foi presidente, 
e ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, do qual também foi presidente, e 
conselheiro. Faleceu em 1857, na cidade 
do Rio de Janeiro.

Bernardo Joze da Gama, 
visconde de Goiana

1827 1782 - Recife 

(Pernambuco)

Chanceler (1829 e 

1832) e desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da Capitania do Maranhão, 
ouvidor da comarca de Sabará, 
desembargador da Relação da Bahia, 
deputado constituinte (1823) e da 
Assembleia Geral Legislativa, e presidente 
da Província do Pará. Faleceu em 1854, 
na Província de Pernambuco.

Luiz Paulo de Araujo 
Bastos, 1º barão e 
visconde de Fiais

1827 1797 - Rio de Janeiro Desembargador 

dos agravos

Desembargador da Relação da Bahia, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa 
e presidente da Província da Bahia. 
Aposentou-se em 1833, vindo a falecer 
em 1863, na Província da Bahia.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio da Silva Telles 1827 1780 - Salvador 

(Bahia)

Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora da Ilha Terceira, ouvidor e 
juiz conservador das matas da comarca 
de Ilhéus, desembargador da Relação 
da Bahia, da qual foi chanceler, e 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça; 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
conselheiro e fidalgo cavaleiro. Faleceu 
em 1840, na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio Augusto 
da Silva

1827 1770 - Bahia Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora de Jaguaripe, Maragogipe 
e Bahia, desembargador da Relação da 
Bahia, da qual foi presidente, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça e deputado à 
Assembleia Geral Legislativa. Faleceu em 
1846, na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio Jozé 
Alvares Marques 
da Costa e Silva

1827 ...

Promotor da justiça 

e desembargador 

dos agravos

Ouvidor da comarca do Rio das Mortes.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joze Antonio da 
Silva Maya

1827 1789 - Porto 

(Portugal)

Procurador dos feitos 

da Coroa e Fazenda

Juiz de fora de Sabará, desembargador da 
Relação da Corte, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823) e à Assembleia 
Geral Legislativa, senador, conselheiro 
de Estado, ministro dos Negócios do 
Império, da Fazenda e da Justiça. Entre 
suas obras, podem ser citadas: Projeto de 
lei da reforma do processo civil nos juízos 
da primeira instância (1823), Compêndio 
de direito financeiro (1841) e Apontamentos 
de legislação para uso dos procuradores da 
Coroa e Fazenda Nacional (1846). Faleceu 
em 1853, na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio José de 
Carvalho Chaves

1828 Condeixa (Portugal)

Desembargador dos 

agravos e corregedor do 

crime da Corte e Casa

Juiz de fora da comarca de Cuiabá, 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação da Corte, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça, fidalgo cavaleiro e 
conselheiro. Faleceu em 1847, na cidade de 
Niterói, na Província do Rio de Janeiro.

Nicoláo de  
Sequeira Queiróz 1828 Vila Real (Portugal)

Corregedor do 

cível da Corte

Ajudante do intendente-geral da polícia da 
Corte, desembargador da Relação da Corte 
e ministro-adjunto do Conselho Supremo 
Militar e de Justiça. Faleceu em 1837.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Pereira 
Barreto Pedrozo32 1828

1800 - Pouso Alto 

(Minas Gerais) ...

Juiz de fora da cidade do Desterro, 
ouvidor da comarca do Rio de Janeiro, 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação da Corte, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça. Faleceu em 1883, na 
cidade de Vassouras, no Rio de Janeiro.

Joze Antonio de 
Siqueira e Silva 182933

1774 - Campos dos 

Goytacazes (Na 

época, pertencente 

à Capitania do 

Espírito Santo)

...

Juiz de fora em Angola, ouvidor de 
Serro Frio, desembargador da Relação da 
Bahia e da Relação da Corte, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, ministro-
adjunto e juiz relator do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça e conselheiro. 
Faleceu em 1867, no Rio de Janeiro.

José Verneque 
Ribeiro de Aguilar 1829

1777 - Viana do 

Minho (Portugal) Ouvidor do crime

Ouvidor da comarca de Angola, provedor 
da fazenda dos defuntos e ausentes, 
resíduos e capelas da comarca de 
Paranaguá, desembargador da Relação da 
Bahia e da Relação da Corte, da qual foi 
presidente, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça e conselheiro de Estado. Faleceu 
em 1854, na cidade do Rio de Janeiro.

32desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. 

33posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação. 



74 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel da Costa 
Barradas

1829 Coimbra (Portugal) Desembargador 

dos agravos

Juiz de fora do Pará e desembargador  
da Relação do Maranhão. 

André Gonçalves 
de Souza

1829 Lagoa (Portugal) Desembargador 

extravagante
Desembargador da Relação da Bahia. 
Aposentou-se em 1831.

Pedro Madeira de 
Abreu Brandão

1829 ...

Juiz conservador 

dos privilegiados 

do comércio34

Desembargador da Relação da Bahia. 
Aposentou-se em 1833.

Francisco Xavier 
Furtado de Mendonça

1829 ... Desembargador 

extravagante
Desembargador da Relação da Bahia.
Aposentou-se em 1831 e faleceu em 1846.

Francisco Joze Nunes
183035 Campos dos 

Goytacazes
... Juiz de fora da vila do Desterro e 

desembargador da Relação da Bahia.

34aLvará de 13 de maio de 1810, desanexa o Lugar de juiz conservador dos priviLegiados do comércio, revogando o aLvará de 14 de agosto de 1809. 
35posse como desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João Homem 
de Carvalho

1830 Macau Desembargador 

extravagante
Juiz de fora da vila de Palmela e 
desembargador da Relação da Bahia.

Jozé Carlos Pereira 
d'Almeida Torres, 
visconde de Macaé

1830 1799 - Bahia ...

Ouvidor de São João del Rei e de 
Paranaguá e Curitiba, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, 
desembargador da Relação da Corte, da 
qual foi presidente, senador, presidente 
das províncias de São Paulo e de São 
Pedro do Rio Grande do Sul, ministro 
dos Negócios da Justiça, do Império e 
presidente do Conselho de Ministros, 
conselheiro de Estado.  
Faleceu em 1850, no Rio de Janeiro.

Joze Maria de 
Salles Gameiro de 
Mendonça Pessanha

1830 1791 - Rio de Janeiro Promotor da justiça

Juiz de fora das vilas de Porto Alegre, do 
Rio Pardo e de São João da Cachoeira, 
ouvidor da comarca de São Pedro do Rio 
Grande, chefe de Polícia de Porto Alegre, 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação da Corte, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça e conselheiro. Faleceu 
em 1857, na cidade do Rio de Janeiro.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joze Joaquim Correa da 
Costa Pereira do Lago 1830 Barcelos (Portugal) Juiz da Chancelaria

Ouvidor do Crato e desembargador da 
Relação da Bahia.

Thomas Antonio 
Maciel Monteiro, 1º 
barão de Itamaracá

1830 1780 - Pernambuco ...

Juiz de fora da vila de Goiana e da 
Paraíba, ouvidor da comarca do Sertão de 
Pernambuco, desembargador da Relação 
de Pernambuco, da qual foi presidente, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
fidalgo cavaleiro e conselheiro. Faleceu 
em 1847, na Província de Pernambuco.

Manoel Antonio Galvão 1830 1791 - Bahia ...

Deputado à Assembleia Constituinte 
(1823) e à Assembleia Geral Legislativa, 
senador, presidente das províncias de 
Alagoas, Espírito Santo, Minas Gerais 
e São Pedro do Rio Grande do Sul, 
ministro dos Negócios do Império e da 
Justiça, desembargador da Relação da 
Corte e conselheiro de Estado. Faleceu 
em 1850, na cidade do Rio de Janeiro.
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NOME POSSE
NASCIMENTO/  
NATURALIDADE

FUNÇÕES 
DESEMPENHADAS

OUTROS DADOS 
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco José 
Alves Carneiro36

1831 

(Exercício)

1787 - Paraty (Rio 

de Janeiro) ...

Juiz de fora de Cabo Frio, do Rio de 
Janeiro, de Santo Antônio da Sé e Magé, 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação do Maranhão, ministro-adjunto 
do Conselho Supremo Militar e de 
Justiça, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, presidente do Senado da 
Câmara do Rio de Janeiro, fidalgo 
cavaleiro e conselheiro. Faleceu em 
1857, na cidade do Rio de Janeiro.

36desembargador da reLação da baHia com exercício na casa da supLicação.



DESEMBARGADORES, ARRIVANT EN COSTUME AU PALAIS DE JUSTICE.

DEBRET, JEAN BAPTISTE, 1768-1848.



RELAÇÃO DA CORTE (1833-1890)

No primeiro período imperial, a 
criação do Supremo Tribunal de Justiça, 
em 1828, acarretou a extinção da Casa 
da Suplicação do Brasil e o retorno da 
Relação do Rio de Janeiro à sua condição 
de tribunal local, que, por estar sediado 
na capital do Império, recebia também 
a denominação de Relação da Corte.

As Relações eram tribunais de segunda 
instância, previstos nos artigos 158 da Carta 
Constitucional de 1824. O Regulamento 
das Relações do Império, datado de 3 
de janeiro de 1833, veio dispor sobre as 
atribuições desses órgãos julgadores e a 
competência dos seus presidentes. Nessa 
ocasião havia no Brasil quatro Relações: 
a da Corte, e as existentes nas províncias 
da Bahia, Maranhão e Pernambuco.

Ocupando o mesmo prédio onde se 
instalara a Casa da Suplicação do Brasil, na 

rua do Lavradio, a Relação da Corte teve  
como primeiro presidente o desembargador 
João Antônio Rodrigues de Carvalho, 
nomeado em 1833. Posteriormente, a 
partir do decreto nº 2.342, de 6 de agosto 
de 1873, que elevou para onze o número 
de Relações no Império, o seu distrito 
jurisdicional passou a abranger apenas 
o município Neutro, correspondente à 
cidade do Rio de Janeiro, e as províncias 
do Rio de Janeiro e Espirito Santo.

Proclamada a República, a justiça do 
Estado do Rio de Janeiro, antiga província 
fluminense, foi separada da justiça do  
Distrito Federal – denominação que  
passara a ter o município Neutro –,  
vindo esta a ser organizada pelo decreto 
nº 1.030, de 14 de novembro de 1890.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Verneque 
Ribeiro de Aguilar

1833 1842 1777 - Viana do 

Minho (Portugal)

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1842)  
Ouvidor da comarca de Angola, provedor 
da fazenda dos defuntos e ausentes, 
resíduos e capelas da comarca de 
Paranaguá, desembargador da Relação da 
Bahia e da Casa da Suplicação do Brasil, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça 
e conselheiro de Estado. Faleceu em 
1854, na cidade do Rio de Janeiro.

Nicoláo de Sequeira 
Queiróz 1833 1837 (Falecimento) Vila Real (Portugal)

Ajudante do intendente-geral da polícia 
da Corte, desembargador da Casa da 
Suplicação do Brasil e ministro-adjunto  
do Conselho Supremo Militar e de Justiça.

Marianno Jose 
de Britto Lima

1833 

184037

1833 

(Removido para 

a Relação de 

Pernambuco)

Rio de Janeiro
Ouvidor do Rio Grande do Norte  
e desembargador da Relação  
de Pernambuco.

37removido da reLação de pernambuco em 1839, entrou em exercício em 1840.



RELAÇÃO DA CORTE (1833 – 1890) 81

DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João Antonio Rodrigues 
de Carvalho 1833

1835 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

Ceará

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1833) 
Juiz de fora de vila de Goiana, ouvidor 
da comarca do Ceará, desembargador da 
Relação da Bahia e da Casa da Suplicação 
do Brasil, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, chanceler-mor do Império, 
conselheiro, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823), senador e presidente 
da Província de Santa Catarina. Faleceu 
em 1840, na cidade do Rio de Janeiro.

Nicoláo da Silva Lisboa
Entre 

1833 e 

183438

1856 (Falecimento) 1801 - Bahia
Juiz do crime do bairro de São José (Corte), 
juiz de órfãos na Bahia e desembargador 
da Relação de Pernambuco.

Antonio Luiz Figueira 
Pereira da Cunha

Entre 

1833 e 

183439

1836 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1795 - Torres Vedras 

(Portugal)

Intendente do ouro da Província do Rio de 
Janeiro, desembargador da Relação da Bahia 
e da Casa da Suplicação do Brasil, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça e fidalgo 
cavaleiro. Faleceu em 1847, na cidade de 
Niterói, Província do Rio de Janeiro.

38 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834. 
39 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Pinto Ribeiro 
Pereira de Sampaio

Entre 

1833 e 

183440

1842 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

Vitória (Espírito Santo)

PRESIDENTE DA RELAÇÃO DA CORTE 
(1839-1842). Juiz de fora de Angola e 
da vila de São Pedro do Rio Grande, 
ouvidor da comarca de Sergipe, deputado 
à Assembleia Constituinte (1823), 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Casa da Suplicação do Brasil, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça, do qual 
foi presidente, e conselheiro. Faleceu em 
1857, na cidade do Rio de Janeiro.

João Gomes de Campos
Entre 

1833 e 

183441

1838 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1780 - Rio de Janeiro

Juiz de fora das vilas de Santo Amaro da 
Purificação e São Francisco, e na cidade 
de São Paulo, desembargador da Relação 
da Bahia e da Casa da Suplicação do 
Brasil, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, conselheiro e deputado à 
Assembleia Geral Legislativa. Faleceu em 
1855, na cidade do Rio de Janeiro.

40decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834. 
41 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joze Antonio da 
Silva Maya

Entre 

1833 e 

183442

1845 (Aposentadoria) 1789 - Porto (Portugal)

Juiz de fora de Sabará, desembargador da 
Casa da Suplicação do Brasil, deputado 
à Assembleia Constituinte (1823) e à 
Assembleia Geral Legislativa, senador, 
conselheiro de Estado, ministro dos 
Negócios do Império, da Fazenda e da 
Justiça. Entre suas obras, podem ser citadas: 
Projeto de lei da reforma do processo civil nos 
juízos da primeira instância (1823), Compêndio 
de direito financeiro (1841) e Apontamentos de 
legislação para uso dos procuradores da Coroa 
e Fazenda Nacional (1846). Faleceu em 1853, 
na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio José de 
Carvalho Chaves

Entre 

1833 e 

183443

1842 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

Condeixa (Portugal)

Juiz de fora da comarca de Cuiabá, 
desembargador da Relação da Bahia e 
da Casa da Suplicação do Brasil, fidalgo 
cavaleiro e conselheiro. Faleceu em 
1847, na cidade de Niterói, Província  
do Rio de Janeiro.

42 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834. 
43 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Jozé Carlos Pereira 
d'Almeida Torres, 
visconde de Macaé

Entre 

1833 e 

183444

1846 (Aposentadoria) 1799 - Bahia

PRESIDENTE DA RELAÇÃO DA CORTE 
(1843-1846). Ouvidor de São João del 
Rei e de Paranaguá e Curitiba, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, senador, 
desembargador da Casa da Suplicação 
do Brasil, presidente das províncias de 
São Paulo e de São Pedro do Rio Grande 
do Sul, ministro dos Negócios da Justiça, 
do Império e presidente do Conselho de 
Ministros, conselheiro de Estado.  
Faleceu em 1850, no Rio de Janeiro.

Joze Clemente Pereira
Entre 

1833 e 

183445

1843 (Aposentadoria) 1787 - Castelo do 

Mendo (Portugal)

Juiz de fora da vila de Praia Grande, 
desembargador da Relação da Bahia  
e da Casa da Suplicação do Brasil, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
senador, ministro dos Negócios da 
Justiça, do Império, da Fazenda, dos 
Estrangeiros, da Guerra e da Marinha, 
conselheiro de Estado. Faleceu em 1854, 
no Rio de Janeiro.

44 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834. 
45 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Antonio Galvão
Entre 

1833 e 

183446

... 1791 - Bahia

Deputado à Assembleia Constituinte 
(1823) e à Assembleia Geral Legislativa, 
senador, presidente das províncias de 
Alagoas, Espírito Santo, Minas Gerais 
e São Pedro do Rio Grande do Sul, 
ministro dos Negócios do Império e 
da Justiça, desembargador da Casa da 
Suplicação do Brasil e conselheiro de 
Estado. Faleceu em 1850, na cidade do 
Rio de Janeiro.

Antonio Pereira 
Barreto Pedrozo

Entre 

1833 e 

183447

1847 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1800 - Pouso Alto 

(Minas Gerais)

Juiz de fora da cidade do Desterro, 
ouvidor da comarca do Rio de Janeiro, 
desembargador da Relação da Bahia com 
exercício na Casa da Suplicação do Brasil, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça. 
Faleceu em 1883, na cidade de Vassouras, 
no Rio de Janeiro.

46 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834. 
47decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833. no ano seguinte, Há registro documentaL de que tinHa exercício.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joze Antonio de 
Siqueira e Silva

Entre 

1833 e 

183448

1847 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1774 - Campos dos 

Goytacazes49

Juiz de fora em Angola, ouvidor de Serro 
Frio, desembargador da Relação da Bahia e 
da Casa da Suplicação do Brasil, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, ministro-
adjunto e juiz relator do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça e conselheiro. 
Faleceu em 1867, no Rio de Janeiro.

Caetano Maria Lopes 
Gama, visconde 
de Maranguape

Entre 

1833 e 

183450

1847 (Aposentadoria) 1795 - Recife 

(Pernambuco)

Juiz de fora na vila de Penedo, ouvidor de 
Alagoas, juiz conservador da nação britânica, 
desembargador da Relação de Pernambuco e 
da Relação da Bahia, deputado à Assembleia 
Constituinte e à Assembleia Geral Legislativa, 
senador, presidente das províncias de Goiás, 
São Pedro do Rio Grande do Sul e Alagoas, 
ministro dos Estrangeiros, do Império e 
da Justiça, conselheiro de Estado e fidalgo 
cavaleiro. Faleceu em 1864, no Rio de Janeiro.

48 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834. 
49 na época, pertencente à capitania do espírito santo. 

50 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Lucio Soares Teixeira 
de Gouvea

Entre 

1833 e 

183451

1838 (Falecimento 

- Minas Gerais)

1792 - Minas Gerais

PRESIDENTE DA RELAÇÃO DA CORTE 
(1835-1838). Ouvidor da comarca de 
Paracatu, desembargador da Relação da 
Bahia  
e da Casa da Suplicação do Brasil, 
deputado à Assembleia Constituinte 
(1823) e à Assembleia Geral Legislativa, 
senador, vice-presidente do Senado  
e ministro da Justiça. 

Antonio Augusto 
Monteiro de Barros

Entre 

1833 e 

183452

1841 (Falecimento 

- cidade do Rio 

de Janeiro)

1790 - Ilha de 

Santa Maria, Açores 

(Portugal)

Juiz de fora das comarcas de Vila Rica 
e Sabará, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, senador, desembargador da 
Relação de Pernambuco e da Relação da 
Bahia, ministro-adjunto do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça.

51 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833. no ano seguinte, Há registro documentaL de que aLi tinHa exercício. 
52 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Agostinho Marques 
Perdigão Malheiros

Entre 

1833 e 

183453

1846 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1788 - Viana (Portugal)

Juiz de fora das vilas de Santos e Princesa 
da Campanha e na cidade de Mariana, 
desembargador da Relação da Bahia e 
conselheiro. Faleceu em 1860, na cidade  
do Rio de Janeiro.

Honorio Hermeto 
Carneiro Leão, 
marquês do Paraná

Entre 

1833 e 

183554

1848 (Aposentadoria)

1801 - Vila de Jacuí 

(Minas Gerais)

Juiz de fora de São Sebastião,  
auditor da Marinha, ouvidor do  
Rio de Janeiro, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, desembargador da 
Relação de Pernambuco, ministro da 
Justiça, dos Estrangeiros, do Império  
e da Fazenda, presidente do Conselho 
de Ministros e das províncias do Rio de 
Janeiro e de Pernambuco, conselheiro  
de Estado. Faleceu em 1856, na cidade  
do Rio de Janeiro.

53 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1834. 
54 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1835.



RELAÇÃO DA CORTE (1833 – 1890) 89

DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Joze da Veiga
Entre 

1833 a 

183555

1847 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1793 - Trás-os-

Montes (Portugal)

Juiz de fora da comarca de Cuiabá, 
ouvidor da comarca de Mato Grosso, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça 
e conselheiro. Faleceu em 1876, na 
cidade do Rio de Janeiro.

Antonio Pinto 
Chichorro da Gama

Entre 

1833 e 

183556

1860 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1800 - Nazaré (Bahia)

Juiz de fora da vila de Pitangi, 
desembargador da Relação da Bahia, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
presidente das províncias do Espírito 
Santo, de Alagoas e de Pernambuco, 
ministro do Império e da Fazenda, 
senador e conselheiro. Faleceu em 1887, 
na cidade do Rio de Janeiro.

55 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1835. 
56 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1835.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Candido Joze de 
Araujo Vianna, 
marquês de Sapucaí

Entre 

1833 e 

183557

1849 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1793 - Congonhas de 

Sabará (Minas Gerais)

Juiz de fora de Mariana, desembargador 
da Relação de Pernambuco e da Relação 
da Bahia, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823) e à Assembleia 
Geral Legislativa, senador, presidente 
da Província de Alagoas e do Instituto 
Histórico Geográfico Brasileiro, 
conselheiro de Estado. Faleceu em 1875, 
na cidade do Rio de Janeiro.

Aureliano de Souza 
e Oliveira Coutinho, 
visconde de Sepetiba 

Entre 

1833 e 

183558

1855 (Falecimento - 

cidade de Niterói, RJ)

1800 - Rio de Janeiro

Juiz de fora de São João del Rei, 
desembargador da Relação de 
Pernambuco, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, ministro do Império, 
da Justiça e dos Estrangeiros, presidente 
das províncias de São Paulo e do Rio de 
Janeiro, senador e conselheiro. 

57 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1835. 
58 decLarado que pertencia à reLação da corte em 14 de março de 1833, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 1835.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Carneiro 
de Campos

1834

1835 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1799 - Salvador (Bahia)

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1834-1835) 
Ouvidor da comarca de Porto Seguro, juiz 
de órfãos da Bahia, intendente do ouro, 
desembargador da Casa da Suplicação 
do Brasil, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823) e senador, ministro 
dos Negócios Estrangeiros. Faleceu em 
1842, na cidade do Rio de Janeiro.

Francisco Joze 
Alves Carneiro59

1835

1848 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1787 - Paraty (Rio 

de Janeiro)

Juiz de fora de Cabo Frio, do Rio de 
Janeiro, de Santo Antônio da Sé e Magé, 
desembargador da Relação da Bahia e da 
Relação do Maranhão, ministro-adjunto 
do Conselho Supremo Militar e de 
Justiça, ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, presidente do Senado da Câmara 
do Rio de Janeiro, fidalgo cavaleiro e 
conselheiro. Faleceu em 1857, na cidade 
do Rio de Janeiro.

59 desembargador da reLação da baHia com exercício na reLação da corte.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Gustavo Adolfo 
d'Aguilar Pantoja

Entre 

1837 e 

183960

1855 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1798 - Salvador (Bahia)

Juiz de fora da vila de Penedo, ouvidor 
da comarca do Sertão, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, ministro 
da Justiça, do Império e dos Estrangeiros, 
desembargador da Relação de 
Pernambuco e da Relação do Maranhão, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça, 
conselheiro e fidalgo cavaleiro. Faleceu 
em 1867, na cidade do Rio de Janeiro.

Joze Maria de 
Salles Gameiro de 
Mendonça Pessanha

Entre 

1838 e 

183961

1842 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1791 - Rio de Janeiro

Juiz de fora das vilas de Porto Alegre,  
Rio Pardo e São João da Cachoeira, 
ouvidor da comarca de São Pedro  
do Rio Grande, chefe de polícia de Porto 
Alegre, desembargador da Relação da 
Bahia e da Casa da Suplicação do Brasil, 
ministro do Supremo Tribunal  
de Justiça e conselheiro. Faleceu em 1857, 
na cidade do Rio de Janeiro.

60removido para a reLação da corte em 1º de setembro de 1837, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 9 de fevereiro de 1839. 
61nomeado para a reLação da corte em 19 de novembro de 1838, assinou na posse do presidente desse tribunaL em 9 de fevereiro de 1839.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Simoens 
da Silva 1839

1861 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1807 - Conceição 

da Praia (Bahia)

Juiz de fora de Ilha Grande e Paraty, 
juiz de direito da comarca da Bahia, 
chefe de polícia na Província da Bahia 
e da Corte, desembargador da Relação 
do Maranhão, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, ministro-adjunto do 
Conselho Supremo Militar e de Justiça, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça e conselheiro. Faleceu em 1883, 
no Rio de Janeiro.

Bernardo Belisario 
Soares de Souza 1841 1861 (Falecimento) Paracatu (Minas Gerais)

Juiz de fora de Campanha da Princesa, 
desembargador da Relação da 
Bahia, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa e conselheiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Eusébio de Queirós 
Coitinho Mattoso 
da Camara

1842 1864 (Aposentadoria) 1781 - Luanda (Angola)

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1854-1864) 
Juiz do crime da freguesia de 
Sacramento, juiz de direito e chefe de 
polícia da Corte, deputado da Província 
do Rio de Janeiro e da Assembleia 
Geral Legislativa, senador, conselheiro 
de Estado e ministro de Estado dos 
Negócios da Justiça. No exercício 
desta função, envidou esforços para 
que fosse votado, na Assembleia Geral 
Legislativa, o projeto que estabelecia 
medidas para a repressão ao tráfico 
de escravos no Brasil, resultando na 
Lei nº 581, de 4 de setembro de 1850, 
conhecida como “Lei Eusébio de 
Queiroz”. Faleceu em 1868,  
no Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Paulino Jose Soares 
de Souza, visconde 
do Uruguai

1842 ... 1807 - Paris (França)

Juiz de fora de São Paulo, juiz do crime 
do bairro de São José (Corte), deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, presidente 
da Província do Rio de Janeiro, ministro 
da Justiça e dos Estrangeiros, senador e 
conselheiro de Estado. Faleceu em 1866, 
na cidade do Rio de Janeiro. Entre suas 
obras, podem ser citadas: Ensaio sobre 
o direito administrativo (1862) e Estudo 
prático sobre a administração das províncias 
do Império (1865).

Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga

1843

1865 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1805 - São Pedro do 

Rio Grande do Sul

Auditor das tropas da Corte e 
província, ouvidor e juiz de direito da 
comarca de São Pedro do Rio Grande 
do Sul, juiz relator do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, 
presidente da Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça, senador, 
fidalgo cavaleiro e conselheiro. Faleceu 
em 1875, na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Gomes de 
Campos, barão de 
Campo Grande

1843

1864 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça) 

1788 - Rio de 

Janeiro (cidade)

PROCURADOR DA COROA, 
SOBERANIA E FAZENDA NACIONAL 
NA RELAÇÃO DA CORTE. Oficial do 
Registro Geral das Mercês e da Secretaria 
de Estado dos Negócios do Reino, juiz 
de fora e ouvidor da cidade do Rio de 
Janeiro; vereador da Câmara Municipal 
da Corte, da qual foi presidente, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça e 
conselheiro. Faleceu em 1865, na cidade 
do Rio de Janeiro.

Manoel Machado 
Nunes 1843

1861 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1799 - Rio de Janeiro

Juiz de fora da vila de Sabará, juiz de 
direito da comarca de Rio das Mortes, 
desembargador da Relação do Maranhão, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
adjunto e fiscal do Tribunal do Comércio 
da Corte, presidente das províncias de 
São Paulo e Minas Gerais, ministro do 
Supremo Tribunal, fidalgo cavaleiro e 
conselheiro. Faleceu em 1876, na cidade 
do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Paulino 
Limpo de Abreu, 
visconde de Abaeté 

184362

1846 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1798 - Lisboa (Portugal)

Juiz de fora da vila de São João del Rei, 
ouvidor da vila de Paracatu, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, 
desembargador da Relação da Bahia, 
presidente da Província de Minas Gerais, 
conselheiro, ministro de Estado do 
Império, da Justiça, dos Estrangeiros, da 
Fazenda e da Marinha, ministro-adjunto 
do Conselho Supremo Militar e de 
Justiça, ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, senador e presidente do Senado, 
conselheiro de Estado. Faleceu em 1883, 
na cidade do Rio de Janeiro.

Francisco Ramiro 
de Assis Coelho

1844

1852 (Falecimento 

- cidade do Rio 

de Janeiro)

Bahia Chefe de polícia da Corte, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, ministro 
do Império e da Justiça, conselheiro. 

62 a primeira referência documentaL corresponde ao referido ano.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Cassiano Spiridião 
de Mello Mattos63 184464

1847 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1797 - Salvador (Bahia)

Juiz de fora de Vila Rica, desembargador 
da Relação de Pernambuco e da Relação 
da Bahia, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, senador e vice-presidente do 
Senado. Faleceu em 1857, na cidade do 
Rio de Janeiro.

José Cesario de 
Miranda Ribeiro, 
visconde de Uberaba

Entre 

1833 e 

183565
1849 (Aposentadoria)

1792 - Ouro Preto 

(Minas Gerais)

Juiz de fora de São João del Rei, juiz do 
crime dos bairros da Sé e de São José 
(Corte), deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, senador, conselheiro de 
Estado, presidente das províncias de São 
Paulo e Minas Gerais. Faleceu em 1856, 
em São Paulo.

63 desembargador da reLação da baHia com exercício na reLação da corte. 
64as referências documentais correspondem ao referido ano. 
65a posse se situa entre os referidos anos, segundo a documentação consuLtada.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Alves 
Branco, 2º visconde 
de Caravelas

184466 1848 (Aposentadoria) 1797 - Bahia

Juiz de fora das vilas de Santo Amaro  
e São Francisco, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, desembargador  
da Relação de Pernambuco, ministro  
da Justiça, dos Estrangeiros,  
da Fazenda e do Império, senador, 
presidente do Conselho de Ministros 
e conselheiro de Estado. Faleceu em 
1855, no Rio de Janeiro.

Luiz Fortunato de Brito 
Abreu Souza e Menezes 1845 ... 1812 - Rio de Janeiro

Juiz de fora da vila de Praia Grande, 
juiz de direito da comarca de Itaboraí 
e da Vara de Órfãos da Corte, chefe  
de polícia da Corte. Faleceu em 1887,  
na cidade do Rio de Janeiro.

66a primeira referência documentaL corresponde ao referido ano.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Ignacio 
Cavalcanti de Lacerda, 
barão de Pirapama

1846

1854 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1799 - Pernambuco

PRESIDENTE DA RELAÇÃO DA 
CORTE (1846-1854) 
Juiz de fora das vilas de Santo Amaro 
e São Francisco, e na Paraíba do Norte 
e no Pará, deputado à Assembleia 
Constituinte (1823) e à Assembleia 
Geral Legislativa, senador e presidente 
do Senado, desembargador da Relação 
do Maranhão, ministro-adjunto e juiz 
relator do Conselho Supremo Militar e 
de Justiça, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça e conselheiro. Faleceu em 
1882, na Província do Rio de Janeiro.

José de Assis 
Mascarenhas, dom 1846

1866 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1805 - Vila Boa (Goiás)

Ouvidor e juiz de direito da comarca 
de Goiás, desembargador da Relação do 
Maranhão, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, presidente da Província de 
Goiás, ministro-adjunto do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça e 
conselheiro. Faleceu em 1868, na cidade 
do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel de Jesus 
Valdetaro, visconde 
de Valdetaro

1847

1867 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1807 - Rio de Janeiro

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1864-1867) 
Auditor das Tropas da Corte, juiz de 
direito das comarcas de Cavalcante, 
Cantagalo e Vassouras, e da 1ª Vara 
Criminal da Corte, juiz dos feitos da 
Fazenda Nacional, chefe de polícia da 
Corte, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, presidente da Província 
do Rio de Janeiro e do Tribunal do 
Comércio da Corte, conselheiro e 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, do qual foi presidente.  
Faleceu em 1897, na cidade  
do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Antonio Pimenta 
Bueno, marquês 
de São Vicente

1847 1856 (Aposentadoria)

1803 - Santos 

(São Paulo)

Desembargador da Relação do Maranhão, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
presidente das províncias de Mato Grosso 
e São Pedro do Rio Grande do Sul, senador, 
ministro da Justiça e dos Estrangeiros, 
presidente do Conselho de Ministros. 
Entre suas obras, podem ser citadas: 
Apontamentos sobre as formalidades do 
Processo Civil, Apontamentos sobre o 
Processo Criminal Brasileiro, Direito público 
brasileiro e análise da Constituição do 
Império e Direito internacional privado e 
aplicação de seus princípios com referência 
às leis particulares do Brasil. Faleceu em 
1878, no Rio de Janeiro. 

Antonio Joaquim 
de Siqueira67

184868 1859 (Falecimento) ...
Juiz de direito em Santa Catarina, adjunto 
do Tribunal do Comércio da Corte, 
presidente das províncias do Rio Grande 
do Norte e Espírito Santo. 

67desembargador da reLação de pernambuco com exercício na reLação da corte. 
68trata-se do início do exercício na reLação da corte, porquanto a posse se deu na reLação de pernambuco.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Paranhos 
da Silva Velloso

1848 1858 (Falecimento) São Pedro do Rio 

Grande do Sul
Chefe de polícia da Corte e desembargador 
da Relação de Pernambuco.

Francisco de Paula 
Cerqueira Leite 1848

1864 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

Minas Gerais

Juiz de fora de Guaratinguetá, juiz de 
direito das comarcas de Paraibuna e 
Barbacena, desembargador da Relação 
do Maranhão, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça e conselheiro. Faleceu 
em 1875, na cidade do Rio de Janeiro.

Albino José Barbosa 
de Oliveira 

1849
1864 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1809 - Coimbra 

(Portugal)

Juiz de fora das vilas de São João del 

Rei e Cachoeira, juiz de direito das 

comarcas de Caravelas e Nazaré, 

chefe de polícia na Província do 

Pará, desembargador da Relação do 

Maranhão, adjunto do Tribunal do 

Comércio da Corte, ministro do 

Supremo Tribunal de Justiça, do 

qual foi presidente, conselheiro e 

fidalgo cavaleiro. Faleceu em 1889, 

na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Ignacio Vaz Vieira 1849 1869 (Aposentadoria) Rio de Janeiro

Deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, vice-presidente da 
Província do Rio de Janeiro, presidente 
do Tribunal do Comércio da Corte 
e conselheiro. Faleceu em 1878, na 
cidade de Paris, França.

Antonio da Costa Pinto 1849

1870 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1802 - Paracatu 

(Minas Gerais)

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1867-1870) 
Juiz de fora da vila do Príncipe, 
juiz de direito da comarca do 
Serro, da Vara Cível da comarca 
de Ouro Preto, chefe de polícia em 
Minas Gerais, desembargador da 
Relação de Pernambuco, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, 
presidente das províncias de Minas 
Gerais, Pernambuco e Bahia, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça e 
conselheiro. Faleceu em 1880, na 
cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Gabriel Mendes 
dos Santos 1850 1853 (Aposentadoria)

1790 - São João del 

Rei (Minas Gerais)
Desembargador da Relação do 
Maranhão, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa e senador. Faleceu em 1873.

João Lopes da 
Silva Coito

1851

1872 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1807 - Rio de Janeiro

Juiz de direito das comarcas de Cantagalo 
e Campos, e da 2ª Vara do Crime da 
Corte, desembargador da Relação de 
Pernambuco, vice-presidente e presidente 
do Tribunal do Comércio da Corte, 
presidente da Província do Espírito Santo 
e conselheiro. Faleceu em 1889, na cidade 
de Niterói, Província do Rio de Janeiro.

Ernesto Ferreira França 1852

1857 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1804 - Bahia

Juiz de fora da comarca de São 
Paulo, ouvidor da comarca do 
Recife, desembargador da Relação do 
Maranhão, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, ministro dos Negócios 
Estrangeiros, conselheiro, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça e fidalgo 
cavaleiro. Faleceu em 1888, na cidade 
do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Vieira Tosta, 
marquês de Muritiba 1853 1858 (Aposentadoria)

1807 - Cachoeira 

(Bahia)

Juiz de direito da comarca de Cachoeira, 
ministro da Marinha, Justiça e 
Guerra, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, senador, presidente das 
províncias de Sergipe, Pernambuco e 
São Pedro do Rio Grande do Sul. Faleceu 
em 1896, no Estado do Rio de Janeiro.

Francisco de Queirós 
Coitinho Mattoso 
da Camara, dom

1854 1872 (Falecimento) 1814 - Angola
Juiz de direito, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa e presidente da 
Província do Rio Grande do Norte. 

José Mariani 1854

1861 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1800 - Vila da 

Barra (Bahia)

Juiz de fora da cidade de São Luís 
do Maranhão, chefe de polícia 
da Província do Maranhão, 
desembargador da Relação do 
Maranhão, presidente da Província 
de São Pedro do Rio Grande do Sul, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça e conselheiro. Faleceu em 1875, 
na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Firmino Pereira 
Monteiro 1855

1875 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça) 

1808 - Rio de Janeiro

Juiz de direito das comarcas de 
Limoeiro e Cabo, desembargador da 
Relação de Pernambuco, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça e 
conselheiro. Faleceu em 1878, na 
cidade do Rio de Janeiro.

Manoel de Assis 
Mascarenhas, dom 1855 1867 (Aposentadoria) 1806 - Goiás

Juiz de direito das comarcas de 
Vassouras, Penedo e Itapemirim, e da 
1ª Vara Cível da Corte, desembargador 
da Relação do Maranhão, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, senador e 
presidente das províncias do Rio Grande 
do Norte e Espírito Santo. Faleceu em 
1867, na cidade do Rio de Janeiro.

Francisco de Paula 
Monteiro de Barros

1855 1862 (Falecimento) 1795 - Congonhas de 

Campo (Minas Gerais)

Juiz de fora da Vila do Príncipe, ouvidor 
da comarca do Ceará, juiz de direito das 
comarcas de Angra dos Reis, Cantagalo e 
Niterói, juiz dos feitos da Fazenda Pública, 
chefe de polícia e deputado da Província do 
Rio de Janeiro, desembargador da Relação 
do Maranhão e da Relação de Bahia. 
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Mattozo de 
Andrade Câmara

1856

1876 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1811 - Luanda (Angola)

Auditor-geral de Marinha, juiz de direito 
das comarcas de Cantagalo, Angra dos 
Reis, Resende e Niterói, e da 2ª Vara 
Criminal da Corte, desembargador da 
Relação do Maranhão, ministro-adjunto 
do Conselho Supremo Militar e de Justiça 
e do Supremo Tribunal de Justiça. Faleceu 
em 1888, na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio Manoel 
Fernandes69

1857

1861 (Restituição 

à Relação do 

Maranhão)

São Pedro do Rio 

Grande do Sul

Juiz de direito das comarcas de 
Cantagalo e Itaboraí, chefe de polícia nas 
províncias do Rio de Janeiro e Paraná, 
deputado à Assembleia da Província 
do Rio de Janeiro, desembargador da 
Relação do Maranhão e adjunto do 
Tribunal do Comércio da Corte. Faleceu 
em 1883, na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio José Machado 1857 1861 (Falecimento) 1809 - Fortaleza (Ceará)
Chefe de polícia na Província do Ceará, 
juiz de direito da comarca de Angra 
dos Reis, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa e senador. 

69desembargador da reLação do maranHão com exercício na reLação da corte.
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OUTROS DADOS  
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José Ferreira Souto 1857

1864 (Falecimento 

- cidade do Rio 

de Janeiro)

Bahia

Deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, desembargador da Relação 
do Maranhão e da Relação da Bahia, 
presidente da Província de Sergipe. 

José Florencio de 
Araujo Soares70

1857

1868 (Falecimento 

- Baependi, 

Minas Gerais)

1802 - Mariana 

(Minas Gerais)

Juiz de direito das comarcas  
de Santa Cruz, Itapemirim  
e Itaboraí, juiz dos órfãos da Corte,  
deputado à Assembleia Legislativa  
da Província do Rio de Janeiro  
e desembargador da Relação  
da Bahia. 

Francisco Joaquim 
Gomes Ribeiro

1858 1869 (Falecimento) Vila do Penedo 

(Alagoas)

Juiz de direito das comarcas de 
Alagoas, Alto Amazonas, Atalaia e 
Bonito, desembargador da Relação de 
Pernambuco, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa e fidalgo cavaleiro. 

70desembargador da reLação da baHia com exercício na reLação da corte.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Jose de 
Freitas Travassos

1859

1878 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1812 - São Pedro do 

Rio Grande do Sul

PRESIDENTE DA RELAÇÃO DA 
CORTE (1875-1878) 
Procurador-fiscal da Tesouraria da 
Fazenda na Província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul, juiz de direito da 2ª 
Vara do Crime de Porto Alegre, chefe de 
polícia e 3º vice-presidente da Província 
de São Pedro do Rio Grande do Sul, 
1º vice-presidente e presidente da 
Província do Rio de Janeiro, conselheiro 
e ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça. Faleceu em 1885, na cidade de 
Niterói, Província do Rio de Janeiro.

Affonso Arthur de 
Almeida e Albuquerque 1860

1864 (Removido 

para a Relação de 

Pernambuco)

1815 - Portugal

Juiz de direito das comarcas do Cabo 
e de Angra dos Reis e da 1ª Vara do 
Crime em Belém, desembargador da 
Relação de Pernambuco e ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça. 
Faleceu em 1886, na cidade de Niterói, 
Província do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Venancio José Lisboa 1861 1870 (Aposentadoria) 1810 - Rio de Janeiro

Juiz de órfãos na Corte, juiz de direito 

das comarcas de Mato Grosso e Pau-

d'Alho, Itaboraí, Niterói e Ouro Preto, 

e da 1ª Vara Criminal da Corte, chefe 

de polícia e deputado da Assembleia 

Legislativa da Província do Rio de 

Janeiro, presidente das províncias de 

São Paulo e Maranhão e deputado à 

Assembleia Geral Legislativa. Faleceu 

em 1880, na cidade do Rio de Janeiro.

Manoel Elisiario de 
Castro Menezes 1861

1879 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1813 - Ceará

Juiz municipal do termo  
de Cantagalo, juiz de direito das 
comarcas de Cuiabá e Itaboraí, da 
2ª Vara de São Paulo e da 1ª Vara do 
Crime da Corte, desembargador da 
Relação do Maranhão, adjunto e fiscal 
do Tribunal do Comércio da Corte, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça e conselheiro. Faleceu em 1885, 
na cidade de Niterói, Província do Rio 
de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Firmino Rodrigues Silva 1861 1875 (Aposentadoria)

1816 - Niterói (Rio 

de Janeiro)

Juiz municipal dos termos reunidos  
de Vassouras e Valença, juiz de 
direito da comarca do Ouro Preto e 
em Goiás, chefe da polícia de Minas 
Gerais, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa e senador. Foi um dos 
fundadores do Partido Conservador, 
editor do jornal O Cronista  
e patrono da Academia Fluminense  
de Letras. Faleceu em 1879,  
na cidade de Paris, França.

José Baptista Lisboa 1861

1880 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1806 - Rio de Janeiro

Promotor público, curador dos 
africanos livres na Corte, auditor  
de Marinha, adjunto do Tribunal  
do Comércio da Corte, juiz togado  
do Conselho Supremo Militar e de 
Justiça. Faleceu em 1882, na cidade  
do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Jeronimo Martiniano 
Figueira de Mello

1862

1873 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1809 - Sobral (Ceará)

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1871-1873) 
Promotor público da Corte, juiz de 
direito das comarcas de Fortaleza e 
Brejo, juiz dos feitos da Fazenda Pública 
e chefe de polícia da Província de 
Pernambuco, desembargador da Relação 
de Pernambuco, da qual foi procurador 
da Coroa, Soberania e Fazenda Nacional, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça, 
chefe de polícia da Corte, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, presidente 
das províncias do Maranhão e de São 
Pedro do Rio Grande do Sul, senador, 
conselheiro e fidalgo cavaleiro. Faleceu 
em 1878, na cidade do Rio de Janeiro.

Caetano Vicente 
d'Almeida, barão 
de Mucuri

1863

1877 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1811 - Vila de 

Belmonte (Bahia)

Juiz de direito das comarcas de Porto 
Seguro, Caravelas, Alto Amazonas, 
Bonito e Estância, desembargador 
da Relação do Maranhão e da Bahia, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, conselheiro e fidalgo cavaleiro. 
Faleceu em 1890, na cidade de Niterói, 
Estado do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Joaquim Firmino 
Pereira Jorge 1864 1871 (Aposentadoria) São Paulo

Juiz de direito da comarca de Jacareí, 
chefe de polícia da Província de São Paulo, 
desembargador da Relação de Pernambuco 
e deputado à Assembleia Geral Legislativa. 
Faleceu em 1883, na cidade de Petrópolis, 
Província do Rio de Janeiro.

João Evangelista de 
Negreiros Sayão Lobato, 
visconde de Sabará

1864

1881 (Ministro do 

Supremo Tribunal 

de Justiça)

1817 - Vila do Serro 

(Minas Gerais)

PROCURADOR DA COROA, 
SOBERANIA E FAZENDA NACIONAL 
NA RELAÇÃO DA CORTE 
Juiz de direito da 1ª comarca da 
Província de São Paulo e das comarcas 
do Rio Grande, Rio Pardo, Campos, 
Piratini, Caçapava, 1ª Vara Criminal 
do Rio Grande do Sul e 2ª Vara 
Criminal da Corte, chefe de polícia da 
Província de São Pedro do Rio Grande 
do Sul, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, senador, adjunto do Tribunal 
do Comércio da Corte, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça, do qual 
foi presidente, e do Supremo Tribunal 
Federal, conselheiro e fidalgo cavaleiro. 
Faleceu em 1894, no Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Joaquim 
de Sequeira

1864 1872 (Aposentadoria) ...
Juiz municipal da 1ª Vara da Corte, juiz de 
direito da 1ª Vara Criminal e juiz de órfãos 
da Corte, conselheiro. Faleceu em 1876.

Jozé Antonio de 
Magalhães Castro

1864

1881 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1814 - Vila de Santo 

Amaro (Bahia)

Promotor público na Província da Bahia, 
Juiz de direito das comarcas de Jacobina e 
Angra dos Reis, auditor de guerra da Corte, 
deputado à Assembleia Geral Legislativa, 
juiz relator do Conselho Supremo 
Militar e de Justiça, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça. Faleceu em 1896, em 
Cambuquira, Estado de Minas Gerais.

Francisco Balthazar 
da Silveira, dom

1864

1875 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça) 

1807 - Bahia

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1875) 
PROCURADOR DA COROA, SOBERANIA 
E FAZENDA NACIONAL NA RELAÇÃO 
DA CORTE. Juiz de direito das comarcas 
de Assu, Brejo e Guimarães, e da 2ª Vara 
de São Luís do Maranhão, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, conselheiro, 
desembargador da Relação do Maranhão 
e da Relação de Pernambuco, da qual foi 
presidente. Faleceu em 1887, na cidade do 
Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Tavares Bastos 1864

1885 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1813 - Alagoas

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1878-1885) 
Juiz de direito das comarcas de Atalaia, 
Vila Nova do Rio São Francisco, 
Penedo, Maceió, Niterói e da capital 
da Província de São Paulo, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, 
vice-presidente da Província do Rio 
de Janeiro, presidente da Província 
de São Paulo, adjunto do Tribunal 
do Comércio da Corte, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça e 
conselheiro. Faleceu em 1893, na 
cidade do Rio de Janeiro.

Theophilo Ribeiro 
de Rezende

1864 1876 (Aposentadoria) 1815 - São Paulo 

(cidade)

Juiz municipal na Província de São 
Paulo, juiz de órfãos em Valença, chefe 
de polícia nas províncias de Mato 
Grosso e Paraná, vice-presidente da 
Província do Paraná, juiz de direito 
das comarcas de Itaboraí, Campos dos 
Goytacazes, Rio das Mortes e Angra 
dos Reis, desembargador da Relação da 
Bahia. Faleceu em 1884.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Francisco 
de Azevedo

1865

1885 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1817 - São Paulo

Juiz municipal e de órfãos do termo de 
Sorocaba, da cidade de São Paulo e da 
vila de Santo Amaro, juiz de direito da 
5ª comarca da Província de São Paulo, 
das comarcas de Paranaguá, Piratini, 
Resende e Rio Grande, e da 2ª Vara 
Criminal da Corte, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça e conselheiro. Faleceu 
em 1886, na cidade do Rio de Janeiro.

João Bonifacio 
Gomes de Siqueira

1865 1865 (Aposentadoria) 1816 - Jaraguá (Goiás)

Na Província de Goiás, foi juiz de direito das 
comarcas de Santa Cruz e da Capital, chefe 
de polícia e vice-presidente, tendo assumido 
interinamente a presidência. No período 
republicano, foi governador interino do 
Estado de Goiás. Faleceu em 1901.

Polycarpo Lopes 
de Leão 1866 1871 Bahia

Chefe de polícia das províncias do 
Amazonas e Maranhão, juiz de direito 
das comarcas de Chapada e Cachoeira, 
presidente das províncias de São Paulo 
e do Rio de Janeiro, juiz dos feitos da 
Fazenda da Corte e conselheiro. É de 
sua autoria a obra Considerações sobre a 
Constituição brasileira (1872). Faleceu em 
1882, na Província do Maranhão.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Luiz Carlos de 
Paiva Teixeira 1866

1886 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1811 - Rio de Janeiro

Juiz municipal e de órfãos do termo de 
Paraty, juiz de direito das comarcas de 
Oeiras, Santos e Angra dos Reis, da 1ª 
Vara Criminal e da 2ª Vara Especial do 
Comércio da Corte, chefe de polícia 
nas províncias do Piauí, São Pedro do 
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça e conselheiro. Faleceu em 1886, 
na cidade do Rio de Janeiro.

Francisco Mariani
1867

1886 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1811 - Bahia

Juiz municipal e de órfãos dos termos 
de Barra e Xique-Xique, juiz de 
direito das comarcas de Cavalcante 
e São Francisco, desembargador da 
Relação de Pernambuco, presidente 
da Província de Goiás e ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça. Faleceu 
em 1905, na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco Soares 
Bernardes de Gouvêa 1867

1886 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1821 - Paracatu 

(Minas Gerais)

Promotor público em Itaboraí, juiz municipal 
e de órfãos dos termos de Campos e Iguaçu, 
juiz de direito das comarcas de Sapucaí, Rio 
das Mortes e Itaboraí, auditor de guerra da 
Corte, deputado da Assembleia Legislativa da 
Província do Rio de Janeiro e da Assembleia 
Geral Legislativa, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça, senador e conselheiro. 
Faleceu em 1889, na cidade do Rio de Janeiro. 

Luiz de Assis 
Mascarenhas, dom71 1868 1873 (Falecimento) 1807 - Bahia

 Juiz de direito da 2ª Vara Cível, da Vara 
de Órfãos e da 2ª Vara Criminal da Corte, 
e das comarcas de São João do Príncipe e 
Magé, desembargador da Relação da Bahia.

José Caetano de 
Andrade Pinto 1869

1874

(Aposentadoria) 1826 - Rio de Janeiro

Juiz municipal e de órfãos do termo de 
Cantagalo e dos termos reunidos de Magé 
e Estrela, juiz de direito das comarcas de 
Estrela e Alegrete, chefe de polícia nas 
províncias de Santa Catarina e Rio de 
Janeiro, e interinamente na Corte, juiz dos 
feitos da Fazenda da Corte. Faleceu em 
1885, no Rio de Janeiro.

71 desembargador da reLação da baHia com exercício na reLação da corte.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Tristão de Alencar 
Araripe 1870

1873 (Removido 

para a Relação 

de São Paulo) 

1886 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1821 - Icó (Ceará)

Juiz municipal e de órfãos do termo 
da comarca de Fortaleza e vila de 
Aquiraz, juiz de direito da comarca 
de Bragança e da Vara Especial do 
Comércio de Recife, chefe de polícia 
nas províncias do Espírito Santo e 
Pernambuco, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, presidente das 
províncias de São Pedro do Rio 
Grande do Sul e Pará, desembargador 
da Relação da Bahia e da Relação de 
São Paulo, da qual foi presidente, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, conselheiro, ministro do 
Supremo Tribunal Federal e ministro 
de Estado da Fazenda e do Interior. 
Entre suas obras, podem ser citadas: 
Elemento servil (1871), Relações do 
Império do Brasil: compilação jurídica 
(1874), Consolidação do processo criminal 
do Império do Brasil (1876), Guerra 
civil do Rio Grande do Sul: memória 
acompanhada de documentos, História 
da Província do Ceará: desde os tempos 
primitivos até 1850 (1867). Faleceu em 
1908, na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

José Innocencio 
de Campos 1871 1875 (Falecimento)

1815 - Campinas 

(São Paulo)

Juiz municipal e de órfãos  
dos termos de Bragança e Pouso Alegre, 
juiz de direito das comarcas de Serro  
e Campos dos Goytacazes, deputado  
à Assembleia Legislativa da Província  
de Minas Gerais e desembargador  
da Relação do Maranhão.

José Norberto 
dos Santos

1871  

187572

1873 (Removido 

para a Relação 

de São Paulo)

1811 - Rio de Janeiro

Juiz municipal de Cabo Frio e 
Niterói, juiz de direito das comarcas 
de Itapemirim, Guaratinguetá e 
Cantagalo, desembargador da Relação 
da Bahia e da Relação de São Paulo, da 
qual foi presidente, e vice-presidente da 
Província do Rio de Janeiro. Faleceu em 
1886, no Rio de Janeiro.

72removido da reLação de são pauLo em 1875, entrou em exercício no mesmo ano.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João José de 
Andrade Pinto

1872  

187573

1873 (Removido 

para a Relação 

de São Paulo) 

1886 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1825 - Rio de 

Janeiro (cidade)

Juiz municipal e de órfãos dos termos 
reunidos de Itaguaí e Mangaratiba,  
e do termo de Iguaçu, juiz de direito  
das comarcas de São José, Santos,  
Cabo Frio e Campos, delegado de polícia 
do município de Itaguaí, chefe de polícia 
nas províncias de Santa Catarina  
e São Paulo, desembargador da Relação 
da Bahia e da Relação de São Paulo,  
da qual foi procurador da Coroa,  
Fazenda e Soberania Nacional,  
3º vice-presidente da Província  
de Santa Catarina, ministro  
do Supremo Tribunal de Justiça  
e do Supremo Tribunal Federal.  
Faleceu em 1898, na cidade  
do Rio de Janeiro.

73 removido da reLação de porto aLegre em 1875, entrou em exercício no mesmo ano.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João Baptista 
Gonçalves Campos, 
visconde de Jari

1872 

187574

1873 (Nomeado 

presidente da Relação 

de Porto Alegre)  

1883 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1814 - Pará

Juiz municipal e de órfãos da vila de 
Santarém e do termo da cidade de 
Belém, juiz de direito das comarcas de 
Santarém, Brejo, Rio Formoso e Angra 
dos Reis, e da 1ª Vara Comercial da 
Corte, chefe de polícia da Província 
do Pará, desembargador da Relação do 
Maranhão, da qual foi procurador da 
Coroa, Fazenda e Soberania Nacional, 
presidente da Relação de Porto Alegre, 
membro dos tribunais do comércio do 
Maranhão e da Corte, juiz relator do 
Conselho Supremo Militar e de Justiça, 
presidente da Província de Alagoas, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça e conselheiro. Faleceu em 1890, 
na cidade do Rio de Janeiro.

74 removido da reLação de porto aLegre em 1875, entrou em exercício no mesmo ano.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Frederico Augusto 
Xavier de Brito

1872  

187575

1873 (Removido  

para a Relação  

de São Paulo) 

1882 (Falecimento)

Cerca de 1820 - 

Rio de Janeiro

Promotor público em Niterói, deputado 
à Assembleia Legislativa da Província do 
Rio de Janeiro, juiz de direito das comarcas 
de São Borja, Bananal, Resende e Angra 
dos Reis, chefe de polícia da Província 
de Sergipe, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, desembargador da Relação do 
Maranhão e da Relação de São Paulo.

Viriato Bandeira Duarte 1872  

187776

1886 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça) 

1819 - Maranhão

Juiz municipal da 1ª Vara de São Luís do 
Maranhão e seu termo, juiz de direito das 
comarcas de Cuiabá, Cametá e Itapicuru, e 
da 1ª Vara do Crime da capital da Província 
do Maranhão, chefe de polícia na Província 
de Mato Grosso, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, auditor-geral da Marinha, 
desembargador da Relação do Maranhão 
e da Relação de Ouro Preto, da qual foi 
presidente, ministro-adjunto do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça e ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça. Faleceu em 
1893, na cidade do Rio de Janeiro. 

75removido da reLação de porto aLegre em 1875, entrou em exercício no mesmo ano. 
76removido da reLação de porto aLegre em 1877, entrou em exercício no mesmo ano.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Vicente Ferreira 
da Silva Bueno

1872 1873 (Falecimento - 

Niterói, Rio de Janeiro)

São Paulo
Juiz de direito das comarcas de Marajó, 
Castro, Franca e Campinas, desembargador 
da Relação da Bahia.

Olegário Herculano 
de Aquino e Castro

1873  

187677

1874 (Removido para 

a Relação de São 

Paulo) 

1886 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1828 - São Paulo

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1885-1886) 
PROCURADOR DA COROA, SOBERANIA 
E FAZENDA NACIONAL NA RELAÇÃO 
DA CORTE. Promotor público da capital de 
São Paulo, juiz de direito das comarcas de 
Cavalcante, Jaguari, Itapetininga, da capital 
da Província de Goiás, da 2ª Vara Criminal 
e da 2ª Vara Comercial da Corte, chefe de 
polícia das províncias de Goiás e São Paulo, 
e, interinamente, da Corte, deputado à 
Assembleia Geral Legislativa, desembargador 
da Relação de São Paulo, conselheiro, fidalgo 
cavaleiro, ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, conselheiro de Estado extraordinário 
e ministro do Supremo Tribunal Federal,  
do qual foi presidente. Faleceu em 1906,  
na cidade do Rio de Janeiro.

77removido da reLação de porto aLegre em 1876, entrou em exercício no mesmo ano.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Carneiro 
de Campos

1878

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal, 

falecendo no 

mesmo ano, no 

Rio de Janeiro.)

1832 - São Paulo

Promotor público da comarca de 
Jacareí, juiz de órfãos do termo de 
Campos, juiz de direito das comarcas 
de Guaratinguetá e Resende, chefe 
de polícia da Província do Rio de 
Janeiro, auditor de guerra da Corte e 
juiz da 2ª Vara Comercial da Corte, 
desembargador da Relação do Recife 
e da Corte de Apelação do Distrito 
Federal, ministro-adjunto do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça. 

Adriano José Leal 1879

1887 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1821 - Bahia

Juiz municipal e de órfãos dos termos 
reunidos de Valença e Jequiriçá, juiz de 
direito das comarcas de Monte Santo 
e Inhambupe, da 1ª Vara Criminal da 
Corte e da Vara Especial do Comércio 
da Bahia, desembargador da Relação de 
Porto Alegre e da Relação de Fortaleza, 
conselheiro. Faleceu em 1895, na Bahia.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel de Araujo 
da Cunha

1881 1882 (Falecimento) Maranhão

Juiz municipal de Angra dos Reis e 
da 1ª Vara da Corte, juiz de direito 
da comarca de São João do Príncipe, 
auditor de guerra e juiz da Provedoria 
da Corte.

Eduardo Pindahiba 
de Mattos

1881

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1831 - Maranhão

Juiz municipal e de órfãos dos termos 
de Itaguaí e Mangaratiba, juiz de 
direito das comarcas de Mogimirim, 
Turiaçu, Resende e Barra Mansa, 
chefe de polícia das províncias de São 
Pedro do Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Pernambuco 
e Rio de Janeiro, e também da 
Corte; desembargador da Relação de 
Fortaleza e da Corte de Apelação do 
Distrito Federal, da qual foi presidente 
(1892-1894), ministro-adjunto do 
Conselho Supremo Militar e de 
Justiça, conselheiro e ministro do 
Supremo Tribunal Federal, do qual foi 
presidente. Faleceu em 1913, na cidade 
de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel Pedro Alvares 
Moreira Villaboim 1881

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

procurador-geral do 

Distrito Federal.) 

1827

PROCURADOR DA COROA, 
SOBERANIA E FAZENDA NACIONAL 
NA RELAÇÃO DA CORTE 
Juiz de direito da comarca de Petrópolis 
e da 2ª Vara Cível da Bahia, deputado 
à Assembleia Geral Legislativa, 
desembargador da Relação de Ouro 
Preto, conselheiro e procurador-geral  
do Distrito Federal. Faleceu em 1924.

Ovidio Fernandes 
Trigo de Loureiro

1882

1890 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1828 - São Paulo 

(cidade)

Juiz municipal e de órfãos do termo de 
Cachoeira, juiz de direito das comarcas 
de Caçapava, Bagé e Santos, chefe de 
polícia da Corte, desembargador da 
Relação de Cuiabá e da Relação de Ouro 
Preto, ministro-adjunto do Conselho 
Supremo Militar e de Justiça, ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça, 
conselheiro, ministro do Supremo 
Tribunal Federal e procurador-geral da 
República. Faleceu em 1904, na cidade 
do Rio de Janeiro.



RELAÇÃO DA CORTE (1833 – 1890) 129

DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Luiz Corrêa de 
Queiroz Barros 1882

1882 (Removido para 

a Relação do Recife)

1817 - Vitória de 

Antão (Pernambuco)

Promotor público de Santo Antão e 
Vitória, juiz de direito da 2ª comarca 
da Província da Paraíba e das 
comarcas de Areias e Nazaré, chefe de 
polícia na Província de Pernambuco, 
desembargador da Relação de Porto 
Alegre, da qual foi presidente, e da 
Relação do Recife, 1º vice-presidente da 
Província de Pernambuco, conselheiro, 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça 
e do Supremo Tribunal Federal. Faleceu 
em 1908, na cidade do Rio de Janeiro.

João Sertório, barão 
de Sertório 1882

1888 (Falecimento 

- cidade do Rio 

de Janeiro)

1819 - São Paulo

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1888) 
Juiz de direito das comarcas de 
Bragança e Magé, e da 1ª Vara do Crime 
e da 1ª Vara Cível da Corte , auditor 
de guerra na Corte, desembargador 
da Relação do Recife, presidente da 
Província de São Pedro do Rio Grande 
do Sul e conselheiro.



130 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Tito Augusto 
Pereira de Mattos

1883

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

não foi aproveitado 

na Corte de Apelação 

do Distrito Federal.)

Bahia

Juiz municipal e de órfãos de 
Campinas, chefe de polícia na 
Província do Rio Grande do Norte e 
da Corte, juiz de direito das comarcas 
de Taubaté, Sapucaí, Pelotas e da 2ª 
Vara de Órfãos da Corte, presidente da 
Província do Maranhão e conselheiro. 
Faleceu em 1917.

Esperidião Eloy 
Barros Pimentel

1885

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1823 - Alagoas

Juiz de direito das comarcas de Flores, 
Imperatriz, Santos e Paraibuna, chefe 
de polícia da Província de Alagoas e 
da Corte, deputado à Assembleia da 
Província de Alagoas e da Assembleia 
Geral Legislativa, presidente das 
províncias de São Pedro do Rio Grande 
do Sul, Alagoas, Rio de Janeiro e Bahia, 
desembargador da Relação de São Paulo 
e da Corte de Apelação do Distrito 
Federal, ministro do Supremo Tribunal 
Federal. Faleceu em 1906, na cidade do 
Rio de Janeiro.



RELAÇÃO DA CORTE (1833 – 1890) 131

DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

João Coelho Bastos 1885

1890 (Com a 

extinção da Relação 

da Corte, não foi 

aproveitado na Corte 

de Apelação do 

Distrito Federal.)

1835 - Paraíba 

Juiz municipal na Província de Alagoas, 
juiz de direito da comarca de Araruama, 
chefe de polícia nas províncias de São 
Pedro do Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais, desembargador da Relação de 
Belém. Faleceu em 1894.

José Alves de Azevedo 
Magalhães

1886

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1838

Juiz municipal e de órfãos de Capivari 
e São Leopoldo, juiz de direito das 
comarcas de Rio Bonito e Cantagalo, 
desembargador da Corte de Apelação 
do Distrito Federal, da qual foi vice-
presidente (1895 - 1900). Faleceu em 1900.

Joaquim Francisco 
de Faria

1886

1887 (Nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

1825 - Rio de Janeiro

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1886-1887) 
Juiz de direito das comarcas de Muriaé, 
Vassouras e Niterói, e da 2ª Vara do Crime 
da Corte, desembargador da Relação de 
Ouro Preto e da Relação de São Paulo, da 
qual foi procurador da Coroa, Fazenda e 
Soberania Nacional, ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça e do Supremo Tribunal 
Federal, conselheiro. Faleceu em 1902, na 
cidade do Rio de Janeiro.



132 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Luiz Antonio 
Fernandes Pinheiro

1886

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1835 - Rio de Janeiro

Juiz municipal dos termos reunidos de 
Itaboraí e Santo Antônio de Pádua, e 
do termo de Cantagalo, juiz de direito 
das comarcas de São Borja, São João do 
Príncipe, Iguaçu e Campos, chefe de 
polícia na Província de Pernambuco, 
presidente da Província do Espírito 
Santo, desembargador da Corte de 
Apelação do Distrito Federal, da qual 
foi vice-presidente (1900-1904) e 
presidente (1905). Neste mesmo ano, 
faleceu na cidade do Rio de Janeiro.

Manoel Vieira Tosta, 
2º barão de Muritiba

1886

1889 (Acompanhou 

a Família Imperial 

ao exílio.)

1814 - Salvador (Bahia)

PROCURADOR DA COROA, 
SOBERANIA E FAZENDA NACIONAL 
NA RELAÇÃO DA CORTE 
 Juiz municipal e de órfãos na Bahia, 
juiz de direito na Província de Santa 
Catarina e da comarca de Petrópolis. 
Faleceu em 1922, no Estado  
do Espírito Santo.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Bento Luiz de 
Oliveira Lisboa 1886

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1836 - Rio de Janeiro

Promotor público do termo de Itaboraí, 
juiz municipal e de órfãos dos termos 
de Campos e Resende, juiz de direito 
das comarcas dos Reis Magos, São 
Borja, Bananal, São João do Príncipe e 
Vassouras, e da 2ª Vara Comercial da 
Corte, chefe de polícia da Província 
do Rio de Janeiro, onde foi também 
deputado, presidente das províncias do 
Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul, 
diretor-geral da Secretaria de Estado 
dos Negócios da Justiça, desembargador 
da Corte de Apelação do Distrito 
Federal, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça e conselheiro. Faleceu em 
1905, na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Augusto 
da Silva 1886

1889 (Foi nomeado 

ministro do Supremo 

Tribunal de Justiça)

Bahia

Juiz municipal dos termos reunidos  
de Estância e Santa Luzia e do 
termo de Nazaré, juiz de direito das 
comarcas da Graça e de Porto Calvo, 
da 2ª Vara do Crime da capital do 
Maranhão e da Vara Privativa da 
Provedoria de Capelas e Resíduos, 
chefe de polícia nas províncias do Rio 
Grande do Norte, Alagoas e Maranhão, 
desembargador da Relação de Belém 
e da Relação de São Luís, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça, fidalgo 
cavaleiro e conselheiro. Faleceu em 
1892, na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Francisco de 
Faria Lemos 1887

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1828 - Recife 

(Pernambuco)

PRESIDENTE DA RELAÇÃO  
DA CORTE (1888-1890) 
Juiz municipal e de órfãos dos termos 
reunidos de Quixeramobim e Riacho 
do Sangue, e do termo de Aracati;  
juiz de direito das comarcas de 
Paranaguá, Boavista e Santarém, e 
da 2ª Vara da Corte; chefe de polícia 
das províncias do Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Pernambuco, e 
da Corte; presidente das províncias 
de Pernambuco, Ceará, São Pedro do 
Rio Grande do Sul e Minas Gerais; 
desembargador da Relação de Fortaleza 
e da Corte de Apelação do Distrito 
Federal, da qual foi presidente (1891-
1892), ministro do Supremo Tribunal 
Federal e conselheiro. Faleceu em 
1904, na cidade do Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Luiz Antonio Pereira 
Franco, barão de 
Pereira Franco

1887 1888 (Aposentadoria) 1826 - Bahia

Juiz municipal e de órfãos dos termos 
de Purificação e Nazaré, juiz de direito 
da comarca de Feira de Santana, da 
Vara de Órfãos da capital da Província 
da Bahia e da 1ª Vara Cível de 
Niterói, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa, presidente da Província 
de Sergipe, ministro da Marinha 
e da Guerra, senador, conselheiro, 
desembargador da Corte de Apelação 
do Distrito Federal e ministro do 
Supremo Tribunal Federal. Faleceu em 
1902, na cidade do Rio de Janeiro.

José da Motta de 
Azevedo Corrêa

1887

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

não foi aproveitado 

na Corte de Apelação 

do Distrito Federal.)

1833 - Maranhão

Promotor público na Província do Rio 
de Janeiro, juiz de direito das comarcas 
de Vila Nova, Cabo Frio e Macaé, chefe 
de polícia na Província de Sergipe, 
desembargador da Relação de Cuiabá e da 
Relação de Porto Alegre, ministro-adjunto 
do Conselho Supremo Militar e de Justiça. 
Faleceu em 1895, no Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Manoel José Espinola 1888

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1841 - Bahia

Juiz municipal e de órfãos dos termos 
de Rio Preto e Cantagalo, juiz de 
direito das comarcas de Macapá e Santa 
Maria Madalena, chefe de polícia nas 
províncias do Piauí, Pará, Sergipe, 
Bahia e Rio de Janeiro, e da Corte, 1º 
vice-presidente da Província do Piauí, 
conselheiro, desembargador da Corte de 
Apelação do Distrito Federal e ministro 
do Supremo Tribunal Federal. Faleceu em 
1912, na cidade do Rio de Janeiro.

Antonio Augusto 
Ribeiro de Almeida 1888

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.)

1838 - Maricá 

(Rio de Janeiro)

Promotor público de Itaboraí, juiz 
municipal e de órfãos dos termos reunidos 
de Caravelas, Viçosa e Porto Alegre, juiz 
de direito das comarcas de São José, São 
Miguel, Cantagalo e Nova Friburgo, e da 2ª 
Vara de Órfãos da Corte, chefe de polícia 
do Rio de Janeiro, desembargador da Corte 
de Apelação do Distrito Federal, ministro 
do Supremo Tribunal Federal e procurador-
geral da República. Foi homenageado, na 
cidade do Rio de Janeiro, com a atribuição 
de seu nome a logradouro público situado 
no bairro de Laranjeiras. Faleceu em 1919, 
no Rio de Janeiro.
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DESEMBARGADORES POSSE
FIM DO  
EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Antonio Joaquim 
Rodrigues 1888

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

foi nomeado 

desembargador da 

Corte de Apelação 

do Distrito Federal.) 

1827 - Bahia

Juiz municipal e de órfãos do termo 
de Serra e dos termos reunidos de 
Linhares, Santa Cruz e Almeida, juiz 
de direito das comarcas de Porto 
Imperial, Iguape, Taubaté e Paraibuna, 
chefe de polícia nas províncias 
do Espírito Santo e do Maranhão, 
desembargador da Relação de Cuiabá, 
da qual foi procurador da Coroa; 
presidente da Província do Espírito 
Santo e desembargador da Corte de 
Apelação do Distrito Federal, da qual 
foi presidente (1894-1904). Faleceu em 
1906, na cidade do Rio de Janeiro.

Serafim Monis Barretto 1889

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

não foi aproveitado 

na Corte de Apelação 

do Distrito Federal.)

...

Juiz de direito das comarcas de Monte 
Santo e Paraíba do Sul, e da 2ª Vara Cível 
e da 1ª Vara de Órfãos da Corte. F aleceu 
em 1904, na cidade do Rio de Janeiro. 
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EXERCÍCIO

NASCIMENTO/ 
NATURALIDADE

OUTROS DADOS  
BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Domingos José 
Nogueira Jaguaribe, 
visconde de Jaguaribe

1890

1890 (Falecimento 

- cidade do Rio 

de Janeiro)

1820 - Aracati (Ceará)

Juiz de direito das comarcas de Crato 
e Sobral, desembargador da Relação 
do Recife, deputado à Assembleia 
Geral Legislativa, ministro da Guerra e 
senador.

Guilherme Cordeiro 
Coelho Cintra 1890 1905 (Aposentadoria) 1835

Chefe de polícia da Província de Santa 
Catarina, juiz de direito da comarca de 
Magé e da 2ª Vara Cível da Província do 
Rio de Janeiro, desembargador da Relação 
de São Luís e da Corte de Apelação do 
Distrito Federal. Faleceu em 1910.

Justiniano Baptista 
Madureira 1890

1890 (Extinta a 

Relação da Corte, 

não foi aproveitado 

na Corte de Apelação 

do Distrito Federal)

Bahia

Chefe da polícia da Província do 
Rio de Janeiro, juiz de direito da 2ª 
Vara Cível e da 1ª Vara de Órfãos da 
Corte, deputado à Assembleia Geral 
Legislativa e desembargador da Relação 
de São Paulo, da qual foi presidente. 
Faleceu em 1903, no Rio de Janeiro.





BIBLIOGRAFIA E FONTES 141

BIBLIOGRAFIA E FONTES

ACERVO DO MUSEU DA JUSTIÇA  
–  CENTRO CULTURAL DO 
PODER JUDICIÁRIO (CCMJ)

Cartas de Nomeações e Remoções de 
Desembargadores e Juízes: 1854-1891.

Livro de Registros de Atas das Sessões 
da Relação da Corte: 1843-1845. 

Livro de Registro de Atas das Sessões 
da Relação da Corte: 1845-1847.

Livro de Registro de Atas das Sessões 
da Relação da Corte: 1859-1861.

Livro de Registro de Posse dos Desembargadores 
da Relação do Rio de Janeiro: 1752-1808. 

Termos de Posses de Ministros da Casa da 
Suplicação e Relação da Corte: 1808-1847.

Termos de Posse de Presidentes, 
Desembargadores e Procuradores da 
Fazenda Nacional: 1846-1890.



142 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

LEGISLAÇÃO

PORTUGAL. Regimento da Relação do Rio 
de Janeiro (1751). Disponível em: <http://
purl.pt/14996>. Acesso em: 10 out. 2016.

PORTUGAL. Alvará de 10 de maio de 1808. 
Regula a Casa da Suplicação e dá providências 
a bem da administração da Justiça. Disponível 
em: <http://www2.camara.leg.br/legin/
fed/alvara/anterioresa1824/alvara-40148-
10-maio-1808-572056-publicacaooriginal-
95178-pe.html>. Acesso em: 29 set. 2016.

PORTUGAL. Alvará de 6 de maio de 1809. 
Ordena que os agravos ordinários e as apelações 
do Pará e Maranhão sejam interpostos para 
a Casa da Suplicação de Lisboa. Disponível 
em: <http://www2.camara.leg.br/legin/
fed/alvara/anterioresa1824/alvara-40052-
6-maio-1809-571631-publicacaooriginal-
94775-pe.html>. Acesso em: 10 out. 2016.

BRASIL. Constituição Política do Império 
do Brasil, de 25 de março de 1824. 

Disponível em: <http://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao24.
htm>. Acesso em: 10 out. 2016.

BRASIL. Lei de 18 de setembro de 1828. 
Cria o Supremo Tribunal de Justiça e 
declara suas atribuições. Disponível em: 
<http://www2.camara.leg.br/legin/fed/
lei_sn/1824-1899/lei-38214-18-setembro-
1828-566202-publicacaooriginal-89822-
pl.html>. Acesso em: 10 out. 2016.

BRASIL. Decreto de 3 de janeiro de 
1833. Dá Regulamento para as Relações do 
Império. Disponível em: <http://www2.
camara.leg.br/legin/fed/decret_sn/1824-
1899/decreto-37739-3-janeiro-1833-
565050-publicacaooriginal-88946-pe.
html>. Acesso em: 10 out. 2016.



BIBLIOGRAFIA E FONTES 143

BRASIL. Decreto nº 2.342, de 6 de agosto 
de 1873. Cria mais sete Relações no Império 
e dá outras providências. Disponível em: 
<http://www2.camara.leg.br/legin/fed/
decret/1824-1899/decreto-2342-6-agosto-
1873-550798-publicacaooriginal-66847-
pl.html>. Acesso em: 10 out. 2016. 

BRASIL. Decreto nº 5.618, de 2 de 
maio de 1874. Dá novo Regulamento 
às Relações do Império. Disponível em: 
<http://www2.camara.leg.br/legin/fed/
decret/1824-1899/decreto-5618-2-maio-
1874-550285-publicacaooriginal-66029-
pe.html>. Acesso em: 10 out. 2016.

BIBLIOGRAFIA

ABREU, Antônio Izaias da Costa. O judiciário 
fluminense e suas comarcas. Rio de Janeiro: 
Museu da Justiça, 2008 - 2009. 2 v.

ALMEIDA, Manuel Lopes de. Notícias 
históricas de Portugal e Brasil (1751-1800). 
Coimbra Editora Limitada, 1964. Disponível 
em: <https://books.google.com.br/books>. 

ARAUJO, José de Sousa Azevedo Pizarro 
e. Memorias historicas do Rio de Janeiro 
e das provincias annexas à jurisdicção do 
Vice-Rei do Estado do Brasil, dedicadas 
a El-Rei Nosso Senhor D. João VI. Rio de 
Janeiro: Impressão Régia, 1820-1822. 
8 v. Disponível em: <http://www2.
senado.leg.br/bdsf/item/id/182898>. 

BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. 
Diccionario bibliographico brasileiro. Rio 
de Janeiro: Typographia Nacional, 1883-
1902. 7 v. Disponível em: <http://www2.
senado.leg.br/bdsf/item/id/221681>.



144 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

CÂMARA, José Gomes Bezerra. Subsídios 
para a história do direito pátrio. Tomo II. Rio 
de Janeiro: Livraria Brasiliana Editora, 1965.

COSTA, Edgard. Efemérides judiciárias. 
Ministério da Educação e Cultura: Instituto 
Nacional do Livro. Rio de Janeiro, 1961. 

COSTA, Francisco Augusto Pereira da. 
Diccionario biographico de pernambucanos 
celebres. Recife: Typ. Universal, 1882. 
Disponível em: <http://www2.senado.leg.br/
bdsf/item/id/221687>. Acesso em: 10 out. 2016.

FERREIRA, Vieira. Juízes e tribunaes do 
Primeiro Império e da Regência. Boletim 
do Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1937. Disponível em: <http://
www.arquivopublico.pr.gov.br/arquivos/
File/pdf/JT.pdf>. Acesso em: 10 out. 2016.

MACEDO, Joaquim Manuel de. Anno 
biographico brasileiro. Rio de Janeiro: Typ. e 
Lithographia do Imperial Instituto Artistico, 

1876. 3 v. Disponível em: <http://www2.
senado.leg.br/bdsf/item/id/179448>. 

MATHIAS, Carlos Fernando. Notas 
para uma história do Judiciário no Brasil. 
Brasília, Fundação Alexandre de Gusmão, 
2009. Disponível em: <http://www.
dominiopublico.gov.br/download/texto/
al000048.pdf>. Acesso em: 10 out. 2016.

MELLO, José Alexandre Teixeira de. 
Ephemerides nacionaes. Rio de Janeiro: Typ. 
da Gazeta de Notícias, 1881. Disponível 
em: <http://www2.senado.leg.br/bdsf/item/
id/182936>. Acesso em: 10 out. 2016.

MORAIS, Francisco de. Estudantes 
brasileiros na Universidade de Coimbra. 
Anais da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro, 1940, v. LXII.

NEQUETE, Lenine. O Poder Judiciário no 
Brasil a partir da Independência. Brasília: 
Supremo Tribunal Federal, 2000. 2 v.



BIBLIOGRAFIA E FONTES 145

NOGUEIRA, Octaciano. Parlamentares do 
Império: obra comemorativa do sesquicentenário 
da instituição parlamentar no Brasil. 
Brasília: Senado Federal, 1973. 2 v. 

________. Obras do Barão do Rio Branco VI: 
efemérides brasileiras. Rodolfo Garcia, organizador. 
Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 
2012. Disponível em: <http://funag.gov.br/
loja/download/975Obras_do_Barao_do_Rio_
Branco_VI_Efemerides_Brasileiras.pdf>. 

RIO DE JANEIRO (Estado). [Tribunal de Justiça. 
Museu]. Museu da Justiça: cadernos de exposições. 
Rio de Janeiro, RJ: Tribunal de Justiça, 2009.

SILVA, Paulo Roberto Paranhos da. A Casa 
da Suplicação do Brasil: a modernidade na 
justiça brasileira. Rio de Janeiro: [s.n.], 1993.

SISSON, S. A. Galeria dos brasileiros ilustres. 
Brasília: Senado Federal, Secretaria 
Especial de Editoração e Publicação, 
1999. 2 v. Disponível em: <http://www2.
senado.leg.br/bdsf/item/id/1027>.

SOARES, Emmanuel de Macedo. Contribuição 
à história da magistratura fluminense 
[1835-1889]. Niterói: Imprensa Oficial 
do Estado do Rio de Janeiro, 2007.

SUBTIL, José. Dicionário de desembargadores: 
1640-1834. Lisboa: EDIUAL, 2010.

VAINFAS, Ronaldo (Org.). Dicionário 
do Brasil Colonial: 1500 - 1808. Rio 
de Janeiro: Objetiva, 2000.

________. Dicionário do Brasil Imperial:  
1822-1889. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002.

VASCONCELLOS, Smith de. Archivo 
nobiliarchico brasileiro. Lausanne: 
Imprimerie La Concord. Disponível em: 
<https://books.google.com.br/books>.

WEHLING, Arno; WEHLING, Maria 
José. Direito e Justiça no Brasil Colonial: O 
Tribunal da Relação do Rio de Janeiro (1751-
1808). Rio de Janeiro: Renovar, 2004.



146 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS

Anais da Biblioteca Nacional. 
<http://memoria.bn.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=402630>. 

Arquivo da Universidade de Coimbra. 
<http://pesquisa.auc.uc.pt/>. 

Arquivo Distrital de Braga. <http://
pesquisa.adb.uminho.pt/ssearch>. 

Arquivo Nacional Torre do Tombo. 
<http://antt.dglab.gov.pt/>. 

Biblioteca Digital Luso-Brasileira. 
<https://bdlb.bn.br/>. 

Center for Research Libraries – Global 
Resources Network. Brazilian Government 
Documents. Ministerial Reports (1821-
1960): Justiça. <http://www-apps.crl.
edu/brazil/ministerial/justica>. 

Center for Research Libraries – Global 
Resources Network. Brazilian Government 
Documents. Provincial Presidential 
Reports (1830-1930): Provinces. <http://
www-apps.crl.edu/brazil/provincial>. 

Center for Research Libraries – 
Global Resources Network. Brazilian 
Government Documents. Almanak 
Laemmert (1844-1889). <http://www-
apps.crl.edu/brazil/almanak>. 

Congresso Nacional. Rede Virtual 
de Bibliotecas. <http://biblioteca2.
senado.gov.br:8991/F/>.

Hemeroteca Digital Brasileira. <http://
bndigital.bn.br/hemeroteca-digital/>. 



BIBLIOGRAFIA E FONTES 147

Ministério da Justiça e Cidadania. 
Galeria de Ministros da Justiça. <http://
www.justica.gov.br/Acesso/institucional/
galeria-de-ministros-da-justica>.

Superior Tribunal Militar. Memória.  
<http://www.stm.jus.br/o-stm-stm/
memoria/ministros-desde-1808>. 

Supremo Tribunal Federal. 
Ministros. <http://www.stf.jus.br/
portal/ministro/ministro.asp>





ÍNDICE ONOMÁSTICO 149

ÍNDICE ONOMÁSTICO

A

Abaeté, visconde de. Consulte 
Antonio Paulino Limpo de Abreu

Adriano José Leal
Relação da Corte, 126

Affonso Arthur de Almeida e Albuquerque
Relação da Corte, 110

Agostinho Felix dos Santos Capello
Relação do Rio de Janeiro, 14

Agostinho Luis Ribeiro Vieira
Relação do Rio de Janeiro, 16

Agostinho Marques Perdigão Malheiros
Relação da Corte, 88

Agostinho Petra de Betencourt
Casa da Suplicação do Brasil, 67

Aguiar, 2º marquês de. Consulte 
Fernando Jozé de Portugal

Albino José Barbosa de Oliveira
Relação da Corte, 103

Alcântara, visconde de. Consulte 
João Ignacio da Cunha

Alexandre Nunes Leal
Relação do Rio de Janeiro, 20

Ambrozio Picaluga
Relação do Rio de Janeiro, 25



150 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

André Alves Pereira Ribeiro Cirne
Casa da Suplicação do Brasil, 60

André Gonçalves de Souza
Casa da Suplicação do Brasil, 74

Antonio Alvares da Cunha
Relação do Rio de Janeiro, 18

Antonio Augusto da Silva
Casa da Suplicação do Brasil, 71

Relação da Corte, 134

Antonio Augusto Monteiro de Barros
Relação da Corte, 87

Antonio Augusto Ribeiro de Almeida
Relação da Corte, 137

Antonio Carneiro de Campos
Relação da Corte, 126

Antonio Correa Picanço
Casa da Suplicação, 48

Antonio da Costa Pinto
Relação da Corte, 104

Antonio da Silva Telles
Casa da Suplicação do Brasil, 71

Antonio Diniz da Cruz e Silva
Rio de Janeiro, 24

Antonio Feliciano da Silva Carneiro
Casa da Suplicação do Brasil, 43

Antonio Felipe Soares de 
Andrade de Brederode
Casa da Suplicação do Brasil, 49

Antonio Francisco de Azevedo
Relação da Corte, 117

Antonio Garcez Pinto de Madureira
Casa da Suplicação do Brasil, 44

Antonio Gerardo Curado de Menezes
Casa da Suplicação do Brasil, 68



ÍNDICE ONOMÁSTICO 151

Antonio Joaquim de Siqueira
Relação da Corte, 102

Antonio Joaquim Rodrigues
Relação da Corte, 138

Antonio José de Carvalho Chaves
Casa da Suplicação do Brasil, 72

Relação da Corte, 83

Antonio José Machado
Relação da Corte, 108

Antonio Jozé Alvares Marques da Costa e Silva
Casa da Suplicação do Brasil, 71

Antonio Jozé Cabral de Almeida
Relação do Rio de Janeiro, 26

Antonio Joze da Veiga
Relação da Corte, 89

Antonio Jozé de Miranda
Casa da Suplicação do Brasil, 47

Antonio Jozé Duarte d’Araujo Gondim
Casa da Suplicação do Brasil, 66

Antonio Luis Figueira Pereira da Cunha
Casa da Suplicação do Brasil, 63

Antonio Luiz de Souza Leal
Relação do Rio de Janeiro, 29

Antonio Luiz Figueira Pereira da Cunha
Relação da Corte, 81

Antonio Manoel Fernandes
Relação da Corte, 108

Antonio Monteiro da Rocha
Casa da Suplicação do Brasil, 68

Antonio Paulino Limpo de Abreu
Relação da Corte, 97

Antonio Pereira Barreto Pedrozo
Casa da Suplicação do Brasil, 73

Relação da Corte, 85



152 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

Antonio Pinto Chichorro da Gama
Relação da Corte, 89

Antonio Ramos da Silva Nogueira
Relação do Rio de Janeiro, 35

Casa da Suplicação do Brasil, 40

Antonio Ribeiro de Carvalho
Casa da Suplicação do Brasil, 50

Antonio Rodrigues Fernandes Braga
Relação da Corte, 95

Antonio Rodrigues Gaiozo
Relação do Rio de Janeiro, 29

Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira
Casa da Suplicação do Brasil, 46

Antônio Rolim de Moura
Relação do Rio de Janeiro, 21

Antonio Saraiva de Sampaio
Casa da Suplicação do Brasil, 45

Antonio Simoens da Silva
Relação da Corte, 93

Arcos, 8º conde dos. Consulte 
Marcos de Noronha e Britto

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho
Relação da Corte, 90

Azambuja, conde de. Consulte 
Antônio Rolim de Moura

Azurara, 1º visconde de. Consulte 
João Antônio Salter de Mendonça



ÍNDICE ONOMÁSTICO 153

B

Balthazar da Silva Lisboa
Casa da Suplicação do Brasil, 46

Bartholomeu de Faria Pimentel Maldonado
Casa da Suplicação do Brasil, 59

Bartholomeu Paulo Alvares da Costa
Casa da Suplicação do Brasil, 57

Bento Antônio Pacheco de Barros
Relação do Rio de Janeiro, 26

Bento Luiz de Oliveira Lisboa
Relação da Corte, 133

Bernardo Belisario Soares de Souza
Relação da Corte, 93

Bernardo Joze da Gama
Casa da Suplicação do Brasil, 70

Bernardo Salazar Sarmento Eça e Alarcão
Relação do Rio de Janeiro, 22

Bernardo Teixeira Coutinho 
Alvares de Carvalho
Casa da Suplicação do Brasil, 42

Bobadela, conde de. Consulte 
Gomes Freire de Andrada



154 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

C

Cachoeira, 1º visconde de. Consulte 
Luiz Joze de Carvalho e Mello

Caetano Maria Lopes Gama
Relação da Corte, 86

Caetano Vicente d’Almeida
Relação da Corte, 113

Cairu, visconde de. Consulte 
Jozé da Silva Lisboa

Campo Grande, barão de. Consulte 
Francisco Gomes de Campos

Candido Joze de Araujo Vianna
Relação da Corte, 90

Caravelas, visconde de. Consulte 
Manoel Alves Branco

Cassiano Spiridião de Mello Mattos
Relação da Corte, 98

Claudio Jozé Pereira da Costa
Casa da Suplicação do Brasil, 45

Clemente Ferreira França
Casa da Suplicação do Brasil, 43

Congonhas do Campo, visconde de. 
Consulte Lucas Antonio Monteiro de Barros

Cunha, conde da. Consulte 
Antonio Alvares da Cunha

Custódio da Sylva e Araujo Salazar
Relação do Rio de Janeiro, 17

Cypriano Dionisio da Silva Souza e Azevedo
Casa da Suplicação do Brasil, 54



ÍNDICE ONOMÁSTICO 155

D

Diogo de Toledo Lara Ordonhes
Casa da Suplicação do Brasil, 42

Domingos Francisco Pereira de Andrade
Casa da Suplicação do Brasil, 53

Domingos José Nogueira Jaguaribe
Relação da Corte, 139

Domingos Nunes Vieira
Relação do Rio de Janeiro, 17

E

Eduardo Pindahiba de Mattos
Relação da Corte, 127 

Ernesto Ferreira França
Relação da Corte, 105

Esperidião Eloy Barros Pimentel
Relação da Corte, 130

Estevão Ribeiro de Rezende
Casa da Suplicação do Brasil, 56

Eusébio de Queirós Coitinho 
Mattoso da Camara
Relação da Corte, 94

Euzebio de Queirós Coutinho da Silva
Casa da Suplicação do Brasil, 61



156 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

F

Feliciano Car Ribeiro
Relação do Rio de Janeiro, 26

Felis Manoel da Silva Machado
Casa da Suplicação do Brasil, 50

Fernando Jozé de Portugal
Relação do Rio de Janeiro, 33

Fiais, 1º barão e visconde de. Consulte 
Luiz Paulo de Araujo Bastos

Figueiró, 4º Conde de. Consulte 
Luis de Vasconcelos e Souza

Firmino Pereira Monteiro
Relação da Corte, 107

Firmino Rodrigues Silva
Relação da Corte, 112

Florencio Joze de Moraes Cid
Casa da Suplicação do Brasil, 53

Francisco Afonso Ferreira
Casa da Suplicação do Brasil, 66

Francisco Alvarez de Andrade
Relação do Rio de Janeiro, 28

Francisco Antonio Mourão
Casa da Suplicação do Brasil, 44

Francisco Balthazar da Silveira, dom
Relação da Corte, 115

Francisco Baptista Rodrigues
Relação do Rio de Janeiro, 34

Casa da Suplicação do Brasil, 39

Francisco Caetano d’Oliveira Almada e Castro
Casa da Suplicação do Brasil, 41



ÍNDICE ONOMÁSTICO 157

Francisco Carneiro de Campos
Casa da Suplicação do Brasil, 65

Relação da Corte, 91

Francisco de Assis Mascarenhas, d.
Casa da Suplicação do Brasil, 60

Francisco de Faria Lemos
Relação da Corte, 135

Francisco de França Miranda
Casa da Suplicação do Brasil, 63

Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho
Casa da Suplicação do Brasil, 50

Francisco de Moraes e Castro
Casa da Suplicação do Brasil, 48

Francisco de Paula Cerqueira Leite
Relação da Corte, 103

Francisco de Paula Monteiro de Barros
Relação da Corte, 107

Francisco de Paula Pereira Duarte
Casa da Suplicação do Brasil, 68

Francisco de Queirós Coitinho 
Mattoso da Camara, dom
Relação da Corte, 106

Francisco de Souza Guerra Araújo Godinho
Relação do Rio de Janeiro, 31

Casa da Suplicação do Brasil, 38

Francisco de Souza Guerra e Araújo
Relação do Rio de Janeiro, 22

Francisco Gomes de Campos
Relação da Corte, 96

Francisco Joaquim Gomes Ribeiro
Relação da Corte, 109

Francisco José Alves Carneiro
Casa da Suplicação do Brasil, 77



158 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

Francisco Jose Brandão
Relação do Rio de Janeiro, 20

Francisco Joze Alves Carneiro
Relação da Corte, 91

Francisco Jozé de Freitas
Casa da Suplicação do Brasil, 68

Francisco Joze Nunes
Casa da Suplicação do Brasil, 74

Francisco Lopes de Souza Faria e Lemos
Relação do Rio de Janeiro, 32 

Casa da Suplicação do Brasil, 39

Francisco Luiz Alvarez da Rocha
Relação do Rio de Janeiro, 28

Francisco Mariani
Relação da Corte, 118

Francisco Ramiro de Assis Coelho
Relação da Corte, 97

Francisco Roberto da Silva Ferrão 
de Carvalho Martins
Casa da Suplicação do Brasil, 54

Francisco Soares Bernardes de Gouvêa
Relação da Corte, 119

Francisco Xavier da Silva Cabral
Casa da Suplicação do Brasil, 45

Francisco Xavier Furtado de Mendonça
Casa da Suplicação do Brasil, 74

Francisco Xavier Saraiva de Lucena
Relação do Rio de Janeiro, 19

Frederico Augusto Xavier de Brito
Relação da Corte, 124



ÍNDICE ONOMÁSTICO 159

G

Gabriel Mendes dos Santos
Relação da Corte, 105

Goiana, visconde de. Consulte 
Bernardo Joze da Gama

Gomes Freire de Andrada
Relação do Rio de Janeiro, 14

Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto
Casa da Suplicação do Brasil, 51

Gonssalo Jozé de Britto Barros
Relação do Rio de Janeiro, 18

Guilherme Cordeiro Coelho Cintra
Relação da Corte, 139

Gustavo Adolfo d’Aguilar Pantoja
Relação da Corte, 92

H

Honorio Hermeto Carneiro Leão
Relação da Corte, 88



160 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

I

Ignacio da Cunha de Thoar
Relação do Rio de Janeiro, 16

Inacio Joze de Moraes e Britto
Relação do Rio de Janeiro, 33

Itamaracá, 1º barão de. Consulte 
Thomas Antonio Maciel Monteiro

Itapoã, 1º barão de. Consulte Joze 
Joaquim Nabuco de Araujo

J

Jacinto Manoel d’Oliveira
Relação do Rio de Janeiro, 35

Casa da Suplicação do Brasil, 40

Jaguaribe, visconde de. Consulte 
Domingos José Nogueira Jaguaribe

Jari, visconde de. Consulte João 
Baptista Gonçalves Campos

Jeronimo Martiniano Figueira de Mello
Relação da Corte, 113

João Alberto de Castello Branco
Relação do Rio de Janeiro, 17

João Antonio Rodrigues de Carvalho
Casa da Suplicação do Brasil, 64

Relação da Corte, 81

João Antônio Salter de Mendonça
Relação do Rio de Janeiro, 22

João Baptista dos Guimarães Peixoto
Casa da Suplicação do Brasil, 41



ÍNDICE ONOMÁSTICO 161

João Baptista Gonçalves Campos
Relação da Corte, 123

João Bonifacio Gomes de Siqueira
Relação da Corte, 117

João Cardoso de Azevedo
Relação do Rio de Janeiro, 15

João Carlos Leal
Casa da Suplicação do Brasil, 52

João Coelho Bastos
Relação da Corte, 131

João de Figueiredo
Relação do Rio de Janeiro, 28

João de Medeiros Gomes
Casa da Suplicação do Brasil, 67

João Evangelista de Faria Lobato
Casa da Suplicação do Brasil, 62

João Evangelista de Negreiros Sayão Lobato
Relação da Corte, 114

João Gomes de Campos
Casa da Suplicação do Brasil, 64

Relação da Corte, 82

João Homem de Carvalho
Casa da Suplicação do Brasil, 75

João Ignacio da Cunha
Casa da Suplicação do Brasil, 52

João José de Andrade Pinto
Relação da Corte, 122

João Joze da Veiga
Casa da Suplicação do Brasil, 57

João Lopes da Silva Coito
Relação da Corte, 105

João Manoel Guerreiro de Amorim Pereira
Relação do Rio de Janeiro, 29



162 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

João Maria de Abreu
Casa da Suplicação do Brasil, 59

João Ozorio de Castro Souza Falcão
Casa da Suplicação do Brasil, 50

João Pacheco Pereira de Vasconcelos
Relação do Rio de Janeiro, 14

João Pedro de Souza de Siqueira Ferraz
Relação do Rio de Janeiro, 17

João Rodrigues de Brito
Casa da Suplicação do Brasil, 51

João Sertório
Relação da Corte, 129

João Soares Tavares
Relação do Rio de Janeiro, 16

João Tavares de Abreu
Relação do Rio de Janeiro, 18

João Velasques Sarmento
Relação do Rio de Janeiro, 23

João Xavier da Costa Cardozo
Casa da Suplicação do Brasil, 53

Joaquim Alves Moniz
Relação do Rio de Janeiro, 21

Joaquim de Amorim e Castro
Relação do Rio de Janeiro, 33 

Casa da Suplicação do Brasil, 39

Joaquim Firmino Pereira Jorge
Relação da Corte, 114

Joaquim Francisco de Faria
Relação da Corte, 131

Joaquim Ignacio Silveira da Motta
Casa da Suplicação do Brasil, 67

Joaquim Joze Freyre de Andrade
Relação do Rio de Janeiro, 25



ÍNDICE ONOMÁSTICO 163

José Alves de Azevedo Magalhães
Relação da Corte, 131

José Antonio Pimenta Bueno
Relação da Corte, 102

José Baptista Lisboa
Relação da Corte, 112

José Caetano de Andrade Pinto
Relação da Corte, 119

José Cesario de Miranda Ribeiro
Relação da Corte, 98

Jose da Motta de Azevedo
Casa da Suplicação do Brasil, 52

José da Motta de Azevedo Corrêa
Relação da Corte, 136

José de Assis Mascarenhas, dom
Relação da Corte, 100

Jose de Queiroz Botelho de 
Almeida e Vasconcellos
Casa da Suplicação do Brasil, 44

José Ferreira Souto
Relação da Corte, 109

José Florencio de Araujo Soares
Relação da Corte, 109

José Francisco Leal
Casa da Suplicação do Brasil, 58

José Freire Gameiro
Casa da Suplicação do Brasil, 60

José Ignacio Vaz Vieira
Relação da Corte, 104

José Innocencio de Campos
Relação da Corte, 121

José Joaquim de Sequeira
Relação da Corte, 115



164 DESEMBARGADORES DA JUSTIÇA NO RIO DE JANEIRO: COLÔNIA E IMPÉRIO

José Luiz França
Relação do Rio de Janeiro, 27

José Mariani
Relação da Corte, 106

José Mattozo de Andrade Câmara
Relação da Corte, 108

José Norberto dos Santos
Relação da Corte, 121

José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada
Casa da Suplicação do Brasil, 66

José Tavares Bastos
Relação da Corte, 116

José Verneque Ribeiro de Aguilar
Casa da Suplicação do Brasil, 73
Relação da Corte, 80

Joze Albano Fragozo
Relação do Rio de Janeiro, 35 
Casa da Suplicação do Brasil, 40

Joze Alves Candido de Mendonça
Casa da Suplicação do Brasil, 58

Joze Antonio da Silva Maya
Casa da Suplicação do Brasil, 72
Relação da Corte, 83

Joze Antonio da Veiga
Relação do Rio de Janeiro, 27

Jozé Antonio de Magalhães Castro
Relação da Corte, 115

Joze Antonio de Siqueira e Silva
Casa da Suplicação do Brasil, 73
Relação da Corte, 86

Joze Antonio Ribeiro Freire
Casa da Suplicação do Brasil, 41

Jozé Antonio Valente
Relação do Rio de Janeiro, 31

Joze Barrozo Pereira
Casa da Suplicação do Brasil, 43



ÍNDICE ONOMÁSTICO 165

Joze Bernardo de Figueiredo
Casa da Suplicação do Brasil, 57

Joze Caetano de Paiva Pereira
Casa da Suplicação do Brasil, 49

Jozé Carlos Pereira d’Almeida Torres
Casa da Suplicação do Brasil, 75
Relação da Corte, 84

Joze Clemente Pereira
Casa da Suplicação do Brasil, 69
Relação da Corte, 84

Joze da Cruz Ferreira
Casa da Suplicação do Brasil, 61

Jozé da Silva Lisboa
Casa da Suplicação do Brasil, 55

Jozé da Silva Magalhães
Casa da Suplicação do Brasil, 42

Joze da Sylva Gomes Vasconcelos
Relação do Rio de Janeiro, 18

Joze de Castro
Relação do Rio de Janeiro, 30

Joze de Oliveira Pinto Botelho e Mosqueira
Casa da Suplicação do Brasil, 38

Joze Duarte da Silva Negrão 
Coelho Ponte e Andrade
Casa da Suplicação do Brasil, 41

Joze Feijó de Mello e Albuquerque
Relação do Rio de Janeiro, 26

Joze Feliciano da Rocha Gameiro
Relação do Rio de Janeiro, 30

Jozé Fortunato Brito Abreu Souza e Menezes
Relação do Rio de Janeiro, 34 
Casa da Suplicação do Brasil, 41

Jozé Gomes de Carvalho
Relação do Rio de Janeiro, 25

Jozé Gregorio de Moraes Navarro
Casa da Suplicação do Brasil, 50
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Joze Januario de Carvalho
Relação do Rio de Janeiro, 23

Joze Joaquim Correa da Costa Pereira do Lago
Casa da Suplicação do Brasil, 76

Jozé Joaquim de Miranda e Horta
Casa da Suplicação do Brasil, 48

Joze Joaquim Nabuco de Araujo
Casa da Suplicação do Brasil, 47

Joze Joaquim Pereira Leite
Casa da Suplicação do Brasil, 61

Jozé Leandro de Gusmão Vasconcelos
Relação do Rio de Janeiro, 19

Joze Marcelino da Cunha
Casa da Suplicação do Brasil, 53

Joze Maria de Salles Gameiro 
de Mendonça Pessanha
Casa da Suplicação do Brasil, 75

Relação da Corte, 92

Joze Martins da Costa
Relação do Rio de Janeiro, 28

Joze Mauricio da Gama e Freytas
Relação do Rio de Janeiro, 22

Joze Navarro de Andrade
Casa da Suplicação do Brasil, 51

Joze Paulo Figueiroa Nabuco de Araujo
Casa da Suplicação do Brasil, 62

Joze Pedro da Costa Barradas
Casa da Suplicação do Brasil, 55
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Jozé Pedro Machado Coelho e Torres
Relação do Rio de Janeiro, 27

Jozé Pio Ferreira Souto
Relação do Rio de Janeiro, 20

Joze Soares Barboza
Relação do Rio de Janeiro, 29

Jozé Teixeira da Matta Bacellar
Casa da Suplicação do Brasil, 65

Justiniano Baptista Madureira
Relação da Corte, 139

L

Lavradio, 2º marquês do. Consulte Luis 
d’Almeida Portugal Soares Alarcam 
Eça Mello Sylva e Mascarenhas

Lourenço de Arrochela Vieira 
d’Almeida Malheiros
Casa da Suplicação do Brasil, 51

Lucas Antonio Monteiro de Barros
Casa da Suplicação do Brasil, 52

Lucio Soares Teixeira de Gouvea
Casa da Suplicação do Brasil, 69

Relação da Corte, 87

Luis Beltrão de Gouvea e Almeida
Relação do Rio de Janeiro, 31

Luis d’Almeida Portugal Soares Alarcam 
Eça Mello Sylva e Mascarenhas
Relação do Rio de Janeiro, 21
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Luis de Vasconcellos e Souza
Relação do Rio de Janeiro, 25

Luis Pedreira do Couto Ferraz
Casa da Suplicação do Brasil, 59

Luiz Antonio Barboza de Oliveira
Casa da Suplicação do Brasil, 69

Luiz Antonio Fernandes Pinheiro
Relação da Corte, 132

Luiz Antonio Pereira Franco
Relação da Corte, 136

Luiz Carlos de Paiva Teixeira
Relação da Corte, 118

Luiz Corrêa de Queiroz Barros
Relação da Corte, 129

Luiz Corrêa Teixeira de Bragança
Casa da Suplicação do Brasil, 67

Luiz de Assis Mascarenhas, dom
Relação da Corte, 119

Luiz de Figueiredo Abreu Castelo Branco
Relação do Rio de Janeiro, 27

Luiz d’Oliveira Figueiredo e Almeida
Casa da Suplicação do Brasil, 58

Luiz Fortunato de Brito Abreu 
Souza e Menezes
Relação da Corte, 99

Luiz Joaquim Duque Estrada 
Furtado de Mendonça
Casa da Suplicação do Brasil, 56

Luiz Joze de Carvalho e Mello
Relação do Rio de Janeiro, 31 

Casa da Suplicação do Brasil, 38

Luiz Jozé Duarte Freire
Relação do Rio de Janeiro, 24
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Luiz Jozé Fernandes d’Oliveira
Casa da Suplicação do Brasil, 65

Luiz Paulo de Araujo Bastos
Casa da Suplicação do Brasil, 70

Luiz Thomas Navarro de Campos
Casa da Suplicação do Brasil, 42

M

Macaé, visconde de. Consulte Jozé 
Carlos Pereira d’Almeida Torres

Manoel Alves Branco
Relação da Corte, 99

Manoel Antonio Galvão
Casa da Suplicação do Brasil, 76

Relação da Corte, 85

Manoel Caetano d’Almeida e Albuquerque
Casa da Suplicação do Brasil, 58

Manoel Carlos da Silva Gusmão
Relação do Rio de Janeiro, 33

Manoel da Costa Barradas
Casa da Suplicação do Brasil, 74

Manoel da Costa Menezes
Casa da Suplicação do Brasil, 55

Manoel da Fonseca Brandão
Relação do Rio de Janeiro, 14

Manoel d’Albuquerque de Melo
Relação do Rio de Janeiro, 23
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Manoel de Araujo da Cunha
Relação da Corte, 127

Manoel de Assis Mascarenhas, dom
Relação da Corte, 107

Manoel de Jesus Valdetaro
Relação da Corte, 101

Manoel Elisiario de Castro Menezes
Relação da Corte, 111

Manoel Ferreira da Camara Bethencourt e Sá
Casa da Suplicação do Brasil, 42

Manoel Francisco da Sylva e Veiga
Relação do Rio de Janeiro, 20

Manoel Ignacio Cavalcanti de Lacerda
Relação da Corte, 100

Manoel Ignacio Pereira Cabral
Casa da Suplicação do Brasil, 45

Manoel Jose de Freitas Travassos
Relação da Corte, 110

Manoel José de Oliveira
Relação do Rio de Janeiro, 23

Manoel José Espinola
Relação da Corte, 137

Manoel José Gomes Loureiro
Casa da Suplicação do Brasil, 48

Manoel Jozé de Araujo Tavares
Casa da Suplicação do Brasil, 59

Manoel Machado Nunes
Relação da Corte, 96

Manoel Moreira de Figueiredo
Casa da Suplicação do Brasil, 43

Manoel Paranhos da Silva Velloso
Relação da Corte, 103
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Manoel Pedro Alvares Moreira Villaboim
Relação da Corte, 128

Manoel Pedro Gomes
Casa da Suplicação do Brasil, 56

Manoel Pinto Coelho
Casa da Suplicação do Brasil, 49

Manoel Pinto da Cunha e Souza
Relação do Rio de Janeiro, 24

Manoel Pinto Ribeiro Pereira de Sampaio
Casa da Suplicação do Brasil, 70

Relação da Corte, 82

Manoel Vieira Tosta, marquês de Muritiba
Relação da Corte, 106

Manoel Vieira Tosta, 2º barão de Muritiba
Relação da Corte, 132

Manuel Caetano de Sá e Sousa
Relação do Rio de Janeiro, 21

Manuel Joze Baptista Felgueiras
Casa da Suplicação do Brasil, 56

Maranguape, visconde de. Consulte 
Caetano Maria Lopes Gama

Marcos de Noronha e Britto
Relação do Rio de Janeiro, 34

Marianno Jose de Britto Lima
Relação da Corte, 80

Mathias Pinheiro da Silveira Botelho
Relação do Rio de Janeiro, 15

Miguel Jozé Vienne
Relação do Rio de Janeiro, 15

Miguel Ribeiro da Cruz
Relação do Rio de Janeiro, 19

Mucuri, barão de. Consulte 
Caetano Vicente d’Almeida
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Muritiba, 2º barão de. Consulte  
Manoel Vieira Tosta 
 

Muritiba, marquês de. Consulte 
Manoel Vieira Tosta

N

Nazaré, marquês de. Consulte 
Clemente Ferreira França

Nicoláo da Silva Lisboa
Relação da Corte, 81

Nicoláo de Sequeira Queiróz
Casa da Suplicação do Brasil, 72

Relação da Corte, 80

Nicoláo Joaquim de Miranda Silva de Alarcão
Relação do Rio de Janeiro, 24

Nuno Eugênio de Locio e Seiblitz
Casa da Suplicação do Brasil, 66

O

Olegário Herculano de Aquino e Castro
Relação da Corte, 125

Ovidio Fernandes Trigo de Loureiro
Relação da Corte, 128
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P

Paulo Fernandes Viana
Relação do Rio de Janeiro, 32

Pedro Alvares Diniz
Relação do Rio de Janeiro, 34 

Casa da Suplicação do Brasil, 40

Pedro Correa dos Santos
Relação do Rio de Janeiro, 19

Pedro Madeira de Abreu Brandão
Casa da Suplicação do Brasil, 74

Pedro Monteiro Furtado
Relação do Rio de Janeiro, 15

Pereira Franco, barão de. Consulte 
Luiz Antonio Pereira Franco

Pirapama, barão de. Consulte  
Manoel Ignacio Cavalcanti de Lacerda

Polycarpo Lopes de Leão
Relação da Corte, 117

R

Resende, 2º conde de. 
Consulte Joze de Castro
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S

Sabará, visconde de. Consulte João 
Evangelista de Negreiros Sayão Lobato

São João da Palma, marquês de. Consulte 
Francisco de Assis Mascarenhas, d.

São Vicente, marquês de. Consulte 
José Antonio Pimenta Bueno

Sapucaí, marquês de. Consulte 
Candido Joze de Araujo Vianna

Sebastião Joze Xavier Botelho
Casa da Suplicação do Brasil, 54

Sebastião Luiz Tinoco da Sylva
Casa da Suplicação do Brasil, 47

Sebastião Xavier de Vasconcelos Coutinho
Relação do Rio de Janeiro, 30

Sepetiba, visconde de. Consulte Aureliano 
de Souza e Oliveira Coutinho

Serafim dos Anjos Pacheco de Andrade
Relação do Rio de Janeiro, 16

Serafim Monis Barretto
Relação da Corte, 138

Sertório, barão de. Consulte João Sertório
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T

Theophilo Ribeiro de Rezende
Relação da Corte, 116

Thomas Antonio Maciel Monteiro
Casa da Suplicação do Brasil, 76

Tito Augusto Pereira de Mattos
Relação da Corte, 130

Tristão de Alencar Araripe
Relação da Corte, 120

Tristão Jozé Monteiro da Fonseca
Relação do Rio de Janeiro, 30

U

Uberaba, visconde de. Consulte José 
Cesario de Miranda Ribeiro
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V

Valdetaro, visconde de. Consulte 
Manoel de Jesus Valdetaro

Valença, marquês de. Consulte 
Estevão Ribeiro de Rezende

Venancio José Lisboa
Relação da Corte, 111

Vicente Ferreira da Silva Bueno
Relação da Corte, 125

Viriato Bandeira Duarte
Relação da Corte, 124
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